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Resumo 

Os conceitos de Física na área de Ciências da Natureza em uma aula expositiva 

tradicional tendem a dificultar o entendimento dos estudantes da educação básica. A 

pandemia em 2020 mudou o cenário educacional, as aulas presenciais 

transformaram-se em ensino virtual e híbrido por quase dois anos favorecendo o 

desenvolvimento de metodologias ativas, ferramenta importante de estímulo à 

prática de aulas dinâmicas e atrativas, características que se articulam diretamente 

com as competências gerais da educação básica para o desenvolvimento de 

indivíduos letrados cientificamente como preconiza a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC). Este trabalho tem por objetivo desenvolver uma sequência 

didática com o tema energia elétrica utilizando a metodologia ativa de aprendizagem 

baseada em equipes. Para desenvolver a metodologia, produzimos um conjunto de 

materiais didáticos como base a ser apresentado como produto pedagógico nesta 

pesquisa. O conjunto de materiais didáticos é composto de uma sequência didática 

com a proposta de utilizar quatro vídeos autorais, com link disponível para 

visualização na plataforma de compartilhamento YouTube, atividades e roteiro com 

passo a passo, todos compilados em um e-book. Este material foi produzido para 

docentes com o objetivo de oferecer um suporte às aulas tendo à disposição um 

guia com orientações, planos de aula e métodos ativos atrativos que facilitem a 

explicação de conteúdos e conceitos sobre o tema energia elétrica e transformações 

de energia. Nossa expectativa é que este material seja para os docentes um 

facilitador quando utilizado no desenvolvimento das aulas, e para discentes um guia 

que possibilite melhor compreensão dos conceitos físicos que envolvam as 

transformações de energia por meio da realização de atividades que promovam a 

resolução de problemas cotidianos. 

 

 

Palavras-chave: Metodologias ativas, energia elétrica, transformações de energia, 

usinas hidrelétricas, vídeos didáticos no ensino de Física, sequência didática.    

 

 

 

 

 



Abstract 

Physics concepts within the realm of Natural Science, when taught traditionally in an 

expository manner, often pose challenges for students in basic education to grasp 

certain content. The onset of the 2020 pandemic drastically altered the educational 

landscape, shifting from face-to-face classes to virtual and hybrid formats for nearly 

two years. This shift favored the adoption of active methodologies, essential tools for 

fostering dynamic and engaging classes—qualities directly aligned with the 

development of skills outlined in the Common National Curriculum Base (CNCB) for 

general basic education and the cultivation of scientifically literate individuals. This 

project aims to construct a didactic sequence centered around the theme of electrical 

energy using the Team-Based Learning Methodology. To devise this methodology, 

we have developed a suite of teaching materials to serve as the foundation, to be 

presented as a pedagogical product in this research. This collection of teaching 

materials comprises a didactic sequence featuring four original videos accessible via 

the YouTube platform, step-by-step activities, and a screenplay compiled into an e-

book format. These materials have been tailored for educators with the objective of 

providing support for their classes, offering guidance through directions, teaching 

plans, and engaging active methods. Such resources are designed to facilitate the 

explanation of content and concepts related to electrical energy and energy 

transformations. Our aspiration is that these materials will serve as facilitators for 

teachers, aiding in the development of their classes, while also serving as a guide for 

students, enabling a deeper understanding of the physical concepts surrounding 

energy transformations through activities aimed at resolving everyday problems. 

 

 

Keywords: Active Methodologies, Electrical Energy, Energy Transformations, 

hydroelectric plant, educational videos on teaching Physics, Didactics Sequence.   
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1. Introdução 

 

Recentemente, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) passou por 

profundas reformulações. “Sua versão final, homologada em 2018, sistematiza o 

ensino e aprendizagem estabelecendo um programa multidisciplinar e integrado por 

meio de unidades temáticas”1. Na área de Ciências da Natureza, conteúdos 

contemplados nas disciplinas de Química e Física, anteriormente disponibilizados no 

ensino médio, atualmente foram introduzidos na educação básica desde os anos 

iniciais e incorporados ao documento normativo BNCC para serem desenvolvidos 

em sala de aula1. Em relação ao Novo Ensino Médio, as modificações foram 

realizadas com base em reestruturação da carga horária em novo modelo com 

oferta de 1800 horas à formação geral básica e 1200 horas a diferentes itinerários 

formativos. As mudanças que compreendem o itinerário de Ciências da Natureza e 

suas Tecnologias estão baseadas na criação de duas trilhas de aprendizagens 

intituladas “Recursos Naturais e Desenvolvimento Sustentável” e “Soluções 

Energéticas para o Novo Tempo”. Os conteúdos das disciplinas de Química, Física e 

Biologia foram distribuídos entre os seguintes temas dos componentes curriculares 

do Novo Ensino Médio: “Recursos Naturais: Consumo, Múltiplos usos e Gestão”, 

“Práticas Sustentáveis Diversificadas”, “Energia e suas Transformações”, “Energia, 

Impactos Ambientais e Sustentabilidade”, “Energia Problematização e 

Sensibilização”, incluindo a criação dos itinerários formativos blocos temáticos e 

integração de áreas que introduz os conteúdos das disciplinas citadas acima nas 

trilhas de aprendizagem “Pesquisa, Inovação e Tecnologia”, “Trocando Figurinhas” e 

“Geração Digital”2. 

Em 2020, a educação mundial passou por transformações que conduziram o 

ensino para o ambiente remoto e híbrido por quase dois anos. Nesse sentido, os 

métodos ativos de ensino se fizeram presentes na tentativa de estimular os alunos e 

mantê-los na escola3-4. As metodologias ativas são recursos didáticos cujo objetivo é 

fazer com que o aluno possa desenvolver habilidades como resolução de problemas 

e pensamento reflexivo aprimorando seu letramento científico como orienta a 

BNCC1. Como exemplo de metodologias ativas pode-se citar: ensino híbrido, 

aprendizagem baseada em equipes, aprendizagem baseada em projetos, entre 
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outras. Na área de Física, estes métodos são de extrema importância, pois apontam 

para uma aprendizagem significativa que permita ao estudante assimilar novos 

conhecimentos a partir de suas memórias armazenadas, fazendo ligações entre 

conteúdos que resultam na interiorização de temas sem a necessidade de 

memorização5-9. A seguir, apresentaremos alguns trabalhos desenvolvidos em 

instituições de ensino brasileiras, com aplicação de métodos ativos e as diferentes 

abordagens metodológicas dos autores citados.  

 

 

1.1      Metodologias ativas no contexto educacional 

 

1.2 Método ativo: Ensino Híbrido (EH) 

 

Dentre os métodos ativos citados no capítulo anterior, o ensino híbrido 

apresenta poucos estudos no Brasil, sendo em sua maioria desenvolvidos em nível 

superior10. A aprendizagem de forma híbrida é definida como uma educação formal 

dividida em duas partes, uma por meio de entrega de trabalhos online em espaço 

não formal de ensino, com conteúdo, orientação e supervisão para controle, e outra 

parte complementada por meio de presença em ambiente formal de aprendizagem 

com um mediador. O ensino híbrido surgiu com a teoria dos híbridos no século XIX 

que está relacionada com a descoberta do primeiro navio híbrido combinando vapor 

e vela para navegar em oceanos. A teoria deu origem ao modelo híbrido atual de 

ensino e sua consequente difusão pelos Estados Unidos da América em 20125,11.  

 

1.2.1 Ensino Híbrido Modelo de Rotação: Sala de Aula Invertida (SAI) 

 

  Em estudo apresentado por Frantz e colaboradores12, o modelo híbrido 

rotacional Sala de Aula Invertida (SAI) foi oferecido como proposta aos alunos do 

nível superior do Instituto Federal sul-rio-grandense nas aulas do curso de 

Licenciatura em Física com o objetivo de melhorar o rendimento dos alunos no 

semestre. Neste modelo, os alunos utilizam dispositivos eletroeletrônicos 
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conectados à internet fora do ambiente formal de ensino para assistir aulas 

assíncronas produzidas pelo docente com um plano de aplicações que inclui a 

inserção de vídeos didáticos de curta duração, textos, atividades, entre outros. 

Inicialmente, os autores tiveram a ideia de testar o modelo híbrido por meio de uma 

revisão de conteúdos para avaliar o desempenho dos alunos utilizando materiais 

didáticos como livros e videoaulas para estudo. Em sala de aula, os discentes 

formavam grupos para resolver problemas relacionados aos temas dos livros e 

vídeos analisados em suas residências. Os autores perceberam, ao explorar os 

problemas resolvidos pelos estudantes, que o método híbrido foi positivo, pois 

melhorou a proficiência destes em conceitos e cálculos matemáticos. Em algumas 

atividades os alunos acertaram 100% das questões, enquanto em outras, as mais 

difíceis, acertaram 50%. Nas aulas tradicionais os alunos apresentavam rendimento 

abaixo de 40%. Em uma segunda atividade, o tema abordado foi a Mecânica 

Hamiltoniana, temática nova para os estudantes. Os discentes receberam a 

proposta de produzir um vídeo didático com questões resolvidas e caminhos que 

levaram à solução destas atividades. Os trabalhos foram feitos em duplas e o 

rendimento dos alunos com a produção dos vídeos didáticos foi de 70%, enquanto 

as turmas com ensino tradicional que discutiram este tema obtiveram um rendimento 

de 46%. Para os estudantes, o método foi diferenciado devido ao tempo de 

preparação para a aula com material prévio e discussão em sala com seus pares 

sendo a metodologia efetiva para a melhor compreensão dos conceitos da disciplina 

de Física.  

Capuzzi e Santos13, ao contrário dos autores anteriores, utilizaram o modelo 

SAI com estudantes do ensino médio cursando a disciplina de Física. O objetivo dos 

autores foi apresentar aos discentes o ambiente virtual de aprendizagem por meio 

da rede social CUBOZ e posteriormente avaliar a proficiência dos alunos em alguns 

conteúdos de Física. As turmas envolvidas na pesquisa eram do 2° e 3° anos do 

ensino médio, os temas de abordagem para o 2° ano foram ondas mecânicas e 

eletromagnéticas e conceitos relacionados à sua classificação e propagação. Para o 

3° ano, os temas propostos foram corrente elétrica, resistência elétrica e leis de 

Ohm, e os materiais didáticos oferecidos para estudo foram textos e videoaulas. 

Para a realização das atividades, o ambiente formal de aprendizagem disponibilizou 

laboratório de informática para os estudantes. Além de avaliar a proficiência dos 

alunos na disciplina de Física, o gestor do ambiente formal de ensino propôs por 
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meio de planejamento conjunto com os autores, testar a habilidade dos discentes 

em interpretação de textos técnico-científicos com conceitos associados à 

eletricidade e magnetismo. Os resultados do primeiro questionário realizado com a 

turma do 2° ano apresentaram 100% de acertos na maioria das questões, resposta 

positiva ao primeiro contato com a rede social e o ambiente virtual de aprendizagem, 

e semelhante às atividades de revisão de conteúdos realizadas por Frantz e 

colaboradores12. A questão mais difícil para os estudantes desta pesquisa teve como 

resultado 93% de acertos, um aumento de 43% em relação à questão mais difícil 

para os estudantes de nível superior citada anteriormente. Essa diferença pode 

indicar que questões de Física a nível superior podem apresentar maior 

complexidade do que questões de Física a nível médio. Em relação aos resultados 

do 3° ano com base na interpretação de texto técnico-científico sobre o tema 

eletricidade, o índice de acertos foi superior a 80% na maioria das questões. A 

questão mais difícil para os estudantes do 3° ano teve como resultado 48% de 

acertos, 2% abaixo da questão mais difícil para o nível superior. Os alunos do 3° ano 

apresentaram dificuldades com os cálculos matemáticos. Como vimos na pesquisa 

desenvolvida por Frantz e colaboradores, os alunos de nível superior também têm 

dificuldades com cálculos, e em aulas tradicionais os rendimentos ficaram abaixo de 

40%, o que pode indicar que os discentes apresentavam estas dúvidas sobre 

cálculos matemáticos desde o ensino médio, que podem persistir até o nível 

superior, sendo este um dos motivos do baixo rendimento. A turma do 3° ano teve 

um aproveitamento médio de 65% com as atividades realizadas, 5% abaixo do 

resultado apresentado a nível superior (70%), o que pode indicar que, mesmo com 

dificuldades os discentes do nível médio tiveram um bom resultado de rendimento, 

reforçando a importância da adoção de métodos ativos de ensino em sala de aula.  

Santos e Mercado14 realizaram uma pesquisa em uma escola da rede privada 

com professores de Ciências e História e estudantes do 8° ano do ensino 

fundamental, com objetivo de oferecer uma capacitação docente com abordagem da 

modalidade híbrida SAI. Após a capacitação, os docentes participantes poderiam 

aplicar o método híbrido como experimento em turmas do 8° ano. O curso de 

capacitação teve a duração de 12 meses, e durante sua realização os professores 

criaram um Blog com atividades, pequenos textos para leitura, e videoaulas. Após a 

preparação de todo o material didático e armazenamento deste no site criado, os 

docentes capacitados foram orientados pelos pesquisadores a iniciar o projeto com 



19 
 

aplicação da metodologia em sala de aula. Os resultados apresentados estão 

relacionados com a percepção docente sobre a capacitação, e sobre o primeiro 

contato discente com a metodologia híbrida SAI. Os professores tiveram dificuldades 

em assumir o papel de mediador em sala de aula e entender que o processo para os 

alunos é exequível, ou seja, eles conseguem entender conceitos de uma disciplina 

ao realizar atividades com aulas assíncronas e presenciais de forma autônoma. 

Outra dificuldade apontada pelos docentes é o sistema educacional que não tem 

progressão efetiva, levando o professor a não progredir devido ao sistema. Mediante 

aos resultados apresentados pelos docentes, os autores relatam que ideias 

antagônicas a diferentes práticas pedagógicas estão presentes no ambiente 

educacional e que integrantes da comunidade escolar ainda acreditam que a práxis 

pedagógica não precisa de mudanças, oferecendo resistência a novos modelos de 

ensino e aprendizagem. Em contrapartida, a percepção discente em relação ao 

processo de aplicação do método híbrido foi positiva. A maioria dos estudantes 

destaca que os materiais didáticos fornecidos para estudo em aulas assíncronas 

oferecem a possibilidade de revisão do conteúdo tantas vezes quanto forem 

necessárias, permitindo a compreensão de conceitos de uma disciplina. Esta 

percepção é semelhante à dos alunos de nível superior da pesquisa de Frantz e 

colaboradores12, que relataram que o material prévio auxilia na preparação para as 

atividades em sala de aula. Outro ponto importante para os discentes está 

relacionado com a disponibilidade de internet em ambiente formal de aprendizagem, 

facilitando a realização de trabalhos em aula presencial, e a revisão de materiais 

armazenados. Outros alunos apontam para a importância das aulas presenciais 

relatando que estar em sala de aula foi o ponto primordial para construção de 

conhecimento e realização de trabalhos, o que pode indicar que as Tecnologias 

Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) podem ser provedoras de ambiente 

virtual de ensino com o objetivo de melhorar a capacidade de compreensão dos 

discentes em relação aos conceitos de uma disciplina, além disso, podem ser 

elementos adicionais para a aplicação de métodos ativos de aprendizagem. 
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1.2.2 Ensino Híbrido Modelo de Rotação: Rotação por Estações (RE) 

 

Oliveira e Leite15 utilizaram o modelo híbrido de rotação por estações de 

ensino com o tema radioatividade com estudantes do ensino médio em sua maioria. 

O foco dos pesquisadores foi direcionado para alguns objetivos como obter 

informações sobre o público-alvo da pesquisa, aplicar um guia didático com o 

método rotação por estações de ensino com orientações para atividades 

relacionadas ao tema radioatividade e avaliar a percepção dos estudantes sobre o 

guia didático. Ao contrário dos autores anteriores, testar a proficiência dos 

estudantes sobre conceitos da disciplina em questão na pesquisa não era o objetivo 

deste trabalho. O público-alvo era predominante masculino com faixa etária entre 15 

e 21 anos dividida entre estudantes do 2° e 3° anos do ensino médio (n=16), assim 

como participantes com ensino médio completo (n=7) e estudantes do ensino 

superior (n=1). O guia didático apresentou seis estações de ensino com atividades 

para os seguintes elementos químicos distribuídos por estação: Polônio, Rádio, 

Urânio, Tório, Carbono e Plutônio. Em relação aos resultados obtidos com a 

percepção discente sobre a avaliação do guia didático, os estudantes tiveram 

dificuldades com as estações Rádio e Carbono, que apresentavam como proposta a 

realização de um estudo dirigido com questões relacionadas à resolução de 

problemas. Para resolver as questões, os alunos tinham à disposição textos dos 

livros didáticos de Química relacionados ao tema radioatividade. As estações Rádio 

e Carbono não tiveram votos como favoritas dos estudantes devido às dificuldades 

com a interpretação de texto dos livros didáticos como proposta de atividade 

ofertada, descrevem os autores. Este resultado foi semelhante ao questionário 

respondido por estudantes do 3° ano do ensino médio com foco em interpretação de 

texto, que apresentou uma questão de cálculos matemáticos com 48% de acertos 

em pesquisa realizada por Capuzzi e Santos13 citados no capítulo anterior. A terceira 

estação mais difícil mencionada pelos discentes depois de Rádio e Carbono foi 

Tório. A estação Tório apresentava como proposta uma simulação computacional da 

fissão nuclear. Os estudantes tiveram dificuldades com as instruções do software 

para a realização das atividades online, o que pode indicar o pouco domínio dos 

discentes ao manipular um software computacional e a importância da inserção de 

Tecnologias Digitais (TDs) em ambiente formal de aprendizagem para fins 
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educacionais. As estações preferidas escolhidas pelos estudantes foram Urânio 

(45,83%) e Plutônio (41,67%), a primeira devido à experimentação em sala de aula 

com o tema fluorescência, reforçando a importância de aulas práticas para melhor 

compreensão dos conteúdos de uma disciplina e a segunda por apresentar uma 

atividade em aplicativo para celular, os discentes ficaram animados com a 

abordagem de conceitos de Química associada ao raciocínio lógico, o que pode ser 

um estímulo para a utilização de jogos para celular com uma perspectiva 

pedagógica. Conclui-se que apesar de algumas estações apresentarem-se 

monótonas por parte dos discentes, a pesquisa apresenta quatro de seis estações 

bem votadas e consideradas aptas pelos alunos para aplicação em sala de aula por 

meio do guia didático com a metodologia ativa rotação por estações de ensino, outro 

método ativo diferenciado com bons resultados. 

 

1.3 Método ativo: Aprendizagem Baseada em Equipes (ABE) 

 

O método ativo de Aprendizagem Baseada em Equipes (ABE) ou Team-

Based Learning (TBL) é amplamente desenvolvido em cursos de ciências da saúde 

em universidades de vários países e em algumas universidades do Brasil6, 16. 

Michaelsen e colaboradores, em um breve relato em livro publicado em 

200417, contam a história de Larry Michaelsen, que quando era professor da 

Universidade de Oklahoma viu sua turma triplicar em sala de aula de 40 para 120 

alunos no final do ano de 1970. O docente então teve uma ideia original, organizou 

as turmas em pequenos grupos de trabalho para realização de atividades e 

observou que este método foi efetivo. Logo após, abandonou o ciclo de palestras em 

suas aulas tradicionais e adotou a nova abordagem de ensino por meio da 

metodologia ABE partindo do princípio de que os estudantes deveriam aprender 

como aplicar os conceitos da disciplina no curso, ao contrário do docente ser o 

transmissor do conhecimento. 

Em estudos realizados em uma universidade pública de Goiás, Rocha e 

colaboradores
18

 avaliaram a percepção de docentes e estudantes do ensino superior 

da área de saúde sobre a aplicação do método ABE por meio de uma pesquisa de 

abordagem qualitativa no curso de Enfermagem. Foram selecionados para participar 

do estudo 4 docentes e 12 acadêmicos que vivenciaram o método de ensino no 
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segundo semestre do ano 2016. Os autores utilizaram a Análise de Conteúdo de 

Bardin para a coleta dos dados. Dentre as disciplinas as quais a metodologia foi 

desenvolvida em 2016, temos Tecnologia da Educação em Saúde, Promoção da 

Saúde, Central de Material e Esterilização, Enfermagem Cirúrgica, Ginecologia e 

Obstetrícia. Os autores utilizaram a entrevista para o desenvolvimento da 

metodologia com os seguintes objetivos: criação de dois grupos focais para estudo 

do público-alvo, registro e obtenção de dados. Santos e Mercado14 apresentaram 

estudo semelhante, tendo como objetivo a percepção docente e discente sobre outro 

método ativo de ensino (SAI) com divulgação de resultados, o que pode indicar que 

o registro e divulgação de dados, nesse sentido, são importantes para a obtenção de 

informações por parte dos autores sobre a eficiência do método ativo em estudo. 

Para o desenvolvimento do projeto, os autores realizaram duas ações necessárias 

para a metodologia: consulta aos planos de ensino das disciplinas ofertadas no ano 

da aplicação da ABE, e a criação de grupos focais organizados com base na 

realização de entrevista com 14 perguntas para docentes e 15 perguntas para 

acadêmicos. Em relação aos resultados das percepções docentes temos: o 

estudante se prepara antes das aulas e apresenta melhor compreensão dos 

conceitos relacionados à disciplina de estudo, a necessidade de atualização docente 

com o objetivo de trazer novos materiais e métodos de ensino para a sala de aula, o 

desenvolvimento de grupos fixos durante todo o processo, permitindo a identificação 

daqueles que não se organizam para a apresentação de trabalhos, melhor 

compreensão dos alunos ao desenvolverem atividades práticas como a entrega de 

relatórios relacionados ao tema proposto, a importância do protagonismo discente, o 

desenvolvimento da capacidade de leitura crítica de artigo com auxílio docente, e a 

ampliação de tarefas do professor ao trabalhar com a metodologia ABE, sendo 

necessário trabalhar em equipe e a possibilidade de desenvolvimento do método na 

pós-graduação. Entre as percepções discentes, temos resultados como a existência 

de diferença significativa ao assistir a aula expositiva do professor e ao estudar de 

forma autônoma, realizando a tarefa de leitura dos materiais, tornando-se possível a 

compreensão do conteúdo. O estímulo e o ponto positivo ao conseguir entender 

conceitos de forma independente, o feedback imediato ao conferir o resultado dos 

testes, e a observação de respostas semelhantes entre os grupos evidenciando a 

internalização de conceitos referentes à disciplina estudada, a importância da prática 

e da observação de erros conceituais durante o desenvolvimento de atividades, a 
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ampliação e diversificação de conteúdos possibilitando conhecimento e 

desenvolvimento de habilidades como argumentação e intervenção, a dificuldade de 

trabalhar em equipe e a pouca difusão em outras disciplinas. Os autores relatam 

suas observações em relação à experiência desenvolvida a nível superior com a 

criação do grupo focal, entre as observações apresentadas os pesquisadores 

indicam a necessidade do olhar docente através do ensino tradicional ao ministrar 

aulas em cursos de Enfermagem, a contribuição da ABE com a formação discente 

superior da área da saúde promovendo a resolução de problemas cotidianos como 

situações de emergência ao lidar com pacientes hospitalizados, as dificuldades ao 

desenvolver os trabalhos em grupo, a falta do reconhecimento do trabalho prévio do 

professor, a pouca expansão em outras disciplinas, o não relato do feedback 

imediato por docentes e alunos. Vale ressaltar que o feedback discente foi 

verbalizado no estudo. Os pesquisadores concluem relatando que a ABE 

proporciona protagonismo discente, desenvolve habilidades e competências 

necessárias ao desempenho profissional e ao trabalho em equipe, registrando que, 

apesar de resistências observadas entre os estudantes, o objetivo do estudo foi 

alcançado tendo como evidências o progresso da capacidade de argumentação dos 

estudantes e a compreensão destes para o desenvolvimento de trabalhos em grupo. 

Os autores recomendam a amplificação de estudos com o método ABE em cursos 

de Enfermagem e de outras áreas da saúde a nível superior de ensino. 

Embora a literatura apresentada mostre que os estudos sobre ABE têm maior 

abrangência em cursos de nível superior da área de ciências da saúde e poucos 

resultados divulgados a nível médio6, 16, foram encontrados trabalhos no Brasil com 

aplicação da metodologia ABE nos níveis de ensino médio19 e fundamental II21.  

Em pesquisa realizada com três turmas do ensino Médio Integrado do 

Instituto Federal do Rio Grande do Norte (IFRN), Campus Mossoró, Coelho19 

apresentou uma ideia diferente dos autores anteriores, tendo como objetivo 

comparar o método ABE com o método Instrução por Pares (IP), este último é um 

método baseado em perguntas e respostas. Os estudantes elaboram previamente 

perguntas e respostas com base em material elaborado pelo instrutor (professor), 

após esta etapa, as respostas são elemento de discussão em sala de aula, a turma 

auxilia os alunos, os quais produziram o questionário, reforçando a ideia de 

respostas corretas ou incorretas com base no material de estudo prévio20. Coelho 

relata em sua pesquisa que o professor responsável pela aplicação das 
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metodologias citadas acima em sala de aula fez uso do aplicativo Plickers que 

disponibilizou o cartão-resposta Clickers, cadastro de turmas e conteúdos sobre 

energia e conservação da mesma no ensino de Física. O questionário Energy 

Concept  Assessment foi aplicado para avaliação da proficiência em conteúdos de 

Física. O autor conclui que o método IP se mostra mais eficiente do que o método 

ABE, porém, ressalta que fatores externos e internos à metodologia como 

imaturidade dos discentes e adaptação à mudança de escola e nova rotina de 

aprendizagem podem influenciar na obtenção de dados de forma negativa, sendo 

necessárias pesquisas futuras para obtenção de novos resultados sobre a eficiência 

dos métodos ativos em sala de aula.  

Em uma turma com 19 alunos do 8° ano do ensino fundamental II de uma 

escola particular do Rio de Janeiro, foi realizada uma pesquisa apresentada por 

Paiva et al21. Os autores apresentam como abordagem metodológica um estudo de 

caso sobre a testagem da vitamina C nos alimentos com aplicação do método ABE. 

Paiva e colaboradores realizaram durante a aplicação do método, atividades 

compostas por vídeos, discussões e experimentos no laboratório de ciências da 

escola, semelhantes a algumas atividades diferenciadas feitas por autores 

anteriores12, 14, 15. Para os pesquisadores, o método mostrou-se efetivo tendo como 

evidências as habilidades desenvolvidas pelos estudantes que, ao se apropriarem 

das etapas de realização do método científico, apresentaram seus resultados com 

propriedade explicitando por meio de seus conhecimentos adquiridos suas análises 

e hipóteses tendo como base a experimentação. Os autores concluem que o 

trabalho realizado promoveu uma reflexão na turma e o compartilhamento de ideias 

entre os pares, estimulando discussões e engajamento na resolução dos problemas 

propostos favorecendo aquisição de novos conhecimentos.  

 

1.4 Método ativo: Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) 

 

A aprendizagem baseada em projetos (ABP) tem base em um movimento 

cultural de criação de novas ideias e técnicas artísticas com inovações progressivas 

entre os séculos XIV e XVI, movimento este reconhecido como período histórico na 

Europa de Renascimento22. Os colégios surgiram na Europa a partir do século XVI, 

em séculos anteriores adultos e crianças estudavam todos em um mesmo local, sem 
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divisão por faixa etária e grau de escolaridade, o Renascimento foi o ponto de 

partida para a organização do ensino por idade e escolaridade. Nesse período, o 

ensino era dividido em estudo inferior (gramática, humanidades e retórica, filosofia, 

ciências, artes, cosmologia, psicologia, física e metafísica) e superior (teologia e 

ciências sagradas). A educação em relação às classes sociais e à economia na 

Idade Moderna na Europa dividia a sociedade em famílias com alto poder aquisitivo, 

famílias nobres com alto e baixo poder aquisitivo e famílias de comerciantes com 

alto e baixo poder aquisitivo. As famílias com alto poder aquisitivo poderiam ter 

educação em suas moradias com tutores e aquelas com baixo poder aquisitivo 

encaminhavam seus filhos para a escola. A educação formal e institucionalizada por 

meio de documentos normativos concretizou-se apenas no século XVII23. Entre os 

anos 1400 e 1500 artistas como Lorenzo Ghibert e Filippo  Brunelleschi são 

conhecidos como pioneiros do Renascimento, seguidos por outros como 

Michelangelo Buonarroti. Estes apresentavam em suas artes e trabalhos total 

domínio de áreas do conhecimento como artes, arquitetura, engenharia, ciências, 

matemática, saberes que adquiriram além de frequentar a escola, ao observar a 

condição humana, as questões cotidianas, o ambiente natural, transformando esses 

saberes em aplicações práticas em suas exposições interiorizando o conhecimento. 

Em 1529, Michelangelo Buonarroti produziu um projeto para fortalecer os portões da 

cidade de Florença, na Itália, o qual foi executado em parte23, 24. Segue abaixo a 

imagem do estado da arte de Michelangelo utilizando seu conhecimento na área de 

engenharia24. 

 

Figura 1: Studio difortificazione per la porta al Prato diOgnissanti, c.   1529-1530  (Estudo de 

fortificação para porta al Prato diOgnissanti). 

 

Fonte: Catálogo do Centro Cultural Banco do Brasil São Paulo (2013).  
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Estudos publicados na década de 1990 apontam inicialmente para a Itália 

como pioneira do método ABP, com segmento para a América e não o contrário. Em 

pesquisa desenvolvida por Knoll em 199725 foi apresentada uma cronologia da 

aprendizagem por projetos dividida em 5 fases, corroborando com o início histórico 

na Itália que se espalhou por países da Europa em escolas de arquitetura se 

expandindo internacionalmente.   

Atualmente, a ABP apresenta pesquisas com estudos desenvolvidos no 

ensino superior, médio e fundamental. Em trabalho desenvolvido por Alcântara, 

Siqueira e Valaski em 200426, foi aplicada a metodologia de Aprendizagem 

Colaborativa Baseada em Projetos com alunos de três cursos da Pontifícia 

Universidade Católica (PUC) do Paraná. O trabalho foi realizado com 366 

estudantes envolvidos na produção de um material em multimídia que seria 

disponibilizado em disco compacto de memória para computador testado e revisado 

pelos participantes. A pesquisa foi dividida em duas partes: avaliação da percepção 

discente sobre o método proposto e produção de produtos pedagógicos 

educacionais pelos estudantes, incluindo a testagem e a revisão. Os estudantes 

afirmam que o método de ensino foi um estímulo ao estudo, relatando que a 

realização dos trabalhos e exercícios facilitou a compreensão dos conceitos das 

disciplinas dos cursos os quais estavam inseridos. A percepção discente foi ponto 

importante neste estudo, assim como observado em trabalhos anteriores14, 18, 

reforçando a prática de projetos com o objetivo de obtenção de dados por meio do 

olhar do público-alvo para registro e divulgação de resultados. Além disso, as 

pesquisas aqui citadas podem servir como temática em debates acadêmicos com 

vistas à discussão de soluções para aprimoramento do ensino e da aprendizagem. 

Alcântara, Siqueira e Valaski afirmam que os alunos desenvolveram neste estudo 

habilidades como capacidade de compartilhamento de informações com seus pares 

ao realizar trabalhos em grupo e reflexão sobre as ideias variadas, organizando-as 

com base em depuração de dados confiáveis por meio do material obtido com a 

investigação proporcionando conhecimento aos estudantes.  

Em pesquisa realizada por Hai e Tra27, no Vietnã, a metodologia ABP foi 

aplicada em 7 escolas do ensino médio. Para desenvolver o projeto, os 

pesquisadores realizaram um questionário com temas selecionados do currículo do 

ensino médio, em especial da área de Física e aplicaram para 451 estudantes de 
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duas escolas e 47 professores de Física de variadas escolas secundárias 

vietnamitas, estes escolheram em sua maioria o tema energias renováveis a ser 

desenvolvido nos trabalhos. Após a escolha dos temas, os professores das escolas 

onde seriam aplicados os projetos apresentaram seus vídeos autorais sobre os 

temas propostos, os quais os estudantes poderiam acessar para decidir sua linha de 

pesquisa ou utilizar outras ferramentas de estudo como documentários na internet. 

Os discentes tinham liberdade para trabalhar em grupos fora da escola utilizando um 

diário de bordo para registrar suas evoluções diárias e em caso de dúvidas poderiam 

estabelecer uma comunicação com seu professor como mediador do processo de 

construção de seus trabalhos. Os fogões solares e as miniaturas de usinas 

hidrelétricas foram alguns dos projetos selecionados pelos alunos. Os autores 

relatam que os estudantes adquirem novos conhecimentos a partir de suas 

pesquisas em grupos, utilizam o conhecimento adquirido em aplicações práticas na 

sociedade e no meio ambiente em que vivem, aprendem a argumentar sobre os 

produtos que produziram nos projetos, explicitando sobre suas vantagens e 

desvantagens, realizam projetos funcionais e aplicáveis às pequenas demandas de 

sua comunidade local como miniaturas de hidrelétricas que podem gerar eletricidade 

para lâmpadas. Os trabalhos descritos pelos autores nesta pesquisa ressaltam o 

protagonismo discente e o contato com o método científico por meio da realização 

de projetos como visto em estudo realizado por Paiva e colaboradores21. Os autores 

concluem que a Aprendizagem Baseada em Projetos permite que o aluno faça uma 

autoavaliação de seu trabalho e supervisione o seu grupo, eliminando barreiras 

entre os gêneros e diminuindo as desigualdades na aprendizagem.  

Em estudo exploratório desenvolvido por Silva, Lima e Dias28 com uma 

turma do 9° ano do ensino Fundamental II em uma escola pública da região de 

Campanha – RS foi aplicada a metodologia ABP associada à Aprendizagem 

Colaborativa. Para analisar os dados, as autoras utilizaram o diário de bordo, a 

gravação em vídeo do desenvolvimento das aulas e a Análise de Conteúdo de 

Bardin. Um questionário foi aplicado para análise prévia do público-alvo e seus 

resultados evidenciaram a possibilidade de trabalhar com Tecnologias Digitais (TDs). 

Tempo e Clima foram os temas escolhidos para o desenvolvimento do projeto e 

quatro planos de aula foram elaborados para a aplicação. Embora este conteúdo 

seja contemplado no 8° ano, a escola em que a pesquisa se realizou deu 

orientações normativas ao docente regente para revisar a temática com a 
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justificativa de estar iniciando o ano letivo. Um dos subtemas desenvolvidos teve 

como objetivo identificar e correlacionar mudanças climáticas regionais e globais 

provocadas pela intervenção humana. O produto pedagógico criado durante o 

desenvolvimento da pesquisa foi um Blog com hospedagem dos projetos produzidos 

pelos alunos no site, semelhante ao estudo de Santos e Mercado14. Com base nos 

resultados, as pesquisadoras observaram que quatro aulas aplicadas não foram 

suficientes para avaliar a aprendizagem dos envolvidos em relação ao tema 

proposto, além disso, o desinteresse em participar do projeto por parte de alguns 

alunos, o planejamento anual de alguns conteúdos programáticos com orientação 

normativa de aplicação da Secretaria de Educação do RS, a não participação do 

professor regente durante o desenvolvimento do projeto devido ao acúmulo de 

tarefas escolares e o pouco tempo para a interação entre pesquisador, docente e 

estudante foram elementos restritivos para obtenção de melhores resultados de 

pesquisa. Com relação aos pontos positivos com a aplicação da metodologia, as 

autoras apresentam como resultado a evolução conceitual dos estudantes, a 

cooperação para a realização de atividades em equipe, o estímulo da curiosidade 

discente por temas não abordados em aula e o uso de TDs em ambiente formal de 

aprendizagem. O objetivo do projeto proposto pelas autoras foi alcançado, a 

metodologia ABP associada à colaboração com auxílio de TDs apresenta-se como 

outro método de ensino diferenciado e viável a ser desenvolvido em sala de aula.  

 

1.5 Métodos ativos associados a temas relevantes na educação: usinas, 

fontes, geração e distribuição de energia elétrica 

 

Atualmente, ter estudantes interessados em temas educacionais com uma 

perspectiva pedagógica no ambiente formal de aprendizagem é um grande desafio 

para os docentes. Os autores Piffero, Coelho e Lucchese29 enfatizam que o ato de 

chamar a atenção do aluno, despertando-lhe a curiosidade para a aprendizagem 

não é uma tarefa fácil, entretanto, é fundamental oferecer aos discentes métodos de 

ensino com abordagem de temas relevantes, os quais possam ser correlacionados 

com conteúdos e cotidiano facilitando a pesquisa, a compreensão de conceitos e 

estimulando o debate em sala de aula. A área de Física propõe, nesse sentido, 
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temas relevantes a serem discutidos na educação básica como: fontes de energia 

(EF08CI01), eficiência energética (EF08CI05), usinas de geração de energia 

(EF08CI06), entre outros1. 

Estudos realizados em 2018 por Muchaiabande, Carvalho e Mahanjane30 

são indicativos da importância do desenvolvimento do tema energia no currículo 

escolar. Entre os relatos dos autores destaca-se a integração entre disciplinas e a 

inserção de conteúdos contextualizados com o tema no currículo, os quais podem 

proporcionar aos estudantes alfabetização energética, pois o aluno pode 

compreender os problemas de demanda energética tanto a nível mundial quanto a 

nível local como o país, a região ou comunidade em que vive. 

 

 

1.5.1 Método ativo: Teoria do Agir Comunicativo (TAC) com abordagem do 

tema usina hidrelétrica 

 

A compreensão de problemas envolvendo a demanda energética por meio de 

atividades realizadas pelos estudantes relaciona-se diretamente com o 

desenvolvimento de habilidades como reflexão e argumentação. Em trabalho 

desenvolvido por Teixeira e Sutil31 com 44 estudantes do 9° ano do ensino 

fundamental II, na disciplina de Ciências em um colégio estadual paranaense, foi 

aplicado o método ativo com base na Teoria do Agir Comunicativo de Jürgen 

Habermas32. A teoria tem o objetivo de desenvolver a capacidade de argumentação 

dos indivíduos para discutir e entender temas com o propósito de resolução de 

problemas pelos sujeitos envolvidos na discussão de maneira interativa, sendo 

fundamental para o desenvolvimento do projeto das autoras, cujo foco era centrado 

em: atividades educacionais que envolvem a discussão de temas com abordagem 

de aspectos científicos, políticos, socioeconômicos e ambientais, no processo de 

geração de energia elétrica. Os dados foram registrados por meio de gravações em 

áudio e vídeo e anotações em diários de campo. O detalhamento do projeto 

descreve as seguintes atividades educacionais aplicadas pelas autoras: 

apresentação de documentário com temática relacionada às controvérsias em torno 

da construção da usina hidrelétrica de Belo Monte, no Rio Xingu, no Estado do Pará 

e discussões sobre a problemática por meio de roda de conversa entre o professor 
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regente e os alunos. Com base na análise dos resultados obtidos pelos registros de 

gravação, as autoras concluem que os estudantes se envolveram na resolução dos 

problemas propostos pelo professor sobre o tema e se engajaram na construção de 

soluções. O estímulo à resolução de problemas com resultados positivos dos alunos 

também foi evidente no trabalho de Frantz e colaboradores12. Teixeira e Sutil relatam 

que os discentes apresentaram um pouco de dificuldade ao desenvolverem seus 

argumentos durante o estudo se calando em algumas indagações docentes, 

entretanto, as limitações não foram obstáculos para sugestão de soluções dos 

problemas e para a interiorização dos conteúdos pelos estudantes. 

Estudos realizados em 2020 por Hansen e colaboradores33 apontaram as 

dificuldades dos docentes ao abordarem o tema energia de modo interdisciplinar. Os 

autores relatam em sua pesquisa a não inserção do tema no contexto social e 

realidade do aluno e a falta de uma práxis pedagógica ativa que envolva docentes e 

discentes em um trabalho significativo.  

Em contrapartida aos relatos dos autores explícitos no parágrafo anterior, 

Candito et al.34 defendem a práxis pedagógica significativa por meio de capacitação 

docente. Os pesquisadores desenvolveram em 2020 um trabalho com o objetivo de 

promover um curso de capacitação por meio de oficinas pedagógicas para 

professores de uma Escola Estadual de Ensino Médio em Santa Maria, RS. A 

capacitação docente também foi objeto de pesquisa de Santos e Mercado14 ao 

apresentarem a metodologia SAI para professores do ensino fundamental. Candito e 

colaboradores estabeleceram o público-alvo deste trabalho, composto por 20 

docentes de diferentes áreas do conhecimento atuantes em sala de aula. As oficinas 

tinham a abordagem de temas em educação com enfoque em Ciência, Tecnologia e 

Sociedade (CTS) articulando-se com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS), lançados na Agenda 2030 pela Organização das Nações Unidas (ONU). A 

Agenda 2030 foi um plano desenvolvido em 2015 pela ONU com ações 

estabelecidas por meio de 17 ODS a serem alcançadas para um planeta mais 

sustentável até 203035. Após o curso, os docentes responderam ao questionário dos 

autores e fizeram relatos sobre suas práticas com o tema ODS em sala de aula. Os 

relatos foram coletados por meio de diário de campo e observação tendo como base 

a Análise de Conteúdo de Bardin para organização dos dados. Entre os resultados 

das práticas docentes o tema ODS 11 (Cidades e comunidades sustentáveis) foi 

escolhido por 65% dos participantes da pesquisa como o mais desenvolvido em sala 



31 
 

de aula, entre os menos selecionados temos o ODS 7 (Energia limpa e acessível) e 

15 (Vida terrestre), ambos escolhidos por 10% dos docentes. Embora o ODS 7 

tenha sido o tema menos escolhido pelos docentes para prática em sala de aula, um 

participante menciona a relevância da energia solar como fonte a ser utilizada na 

produção de energia elétrica, nesse sentido, é importante enfatizar que a ONU 

preconiza que cidades e comunidades sejam sustentáveis com energia acessível 

para todos, como exemplo temos a água no ODS 6 que pode ser utilizada para 

diversos fins, incluindo a produção de energia, tema a ser tratado em seção 

posterior. Os autores concluem reforçando a importância da formação docente com 

vistas à possibilidade do desenvolvimento de novas práticas de ensino em sala de 

aula e com o objetivo de estimular os estudantes a serem indivíduos com o papel 

multiplicador de atitudes sustentáveis em sua comunidade escolar.  

 

 

2. Justificativa 

 

Para entender a temática energia e a melhor forma de aplicação nas escolas, 

fizemos uma revisão sistemática sobre o tema, segundo a qual, podemos afirmar 

que a área de educação apresenta abordagem ampla sobre o tema energia 

(13,73%), entretanto, os estudos sobre as temáticas usinas de energia (5,88%), 

usinas hidrelétricas (3,92%) e usinas hidrelétricas associadas à aplicação de método 

ativo (2,94%) apresentam menor índice de exposição nos periódicos observados6-34. 

Com base nestes dados, direcionamos esta pesquisa para a temática “fontes de 

energia, usinas hidrelétricas, geração e distribuição de energia”, com foco na 

produção de material didático pedagógico de apoio para docentes do ensino 

fundamental e médio a serem aplicados em uma sequência didática com o método 

ativo de Aprendizagem Baseada em Equipes e com o tema geração de energia nas 

usinas hidrelétricas.  

Para consolidar essas temáticas, este trabalho pretende responder aos 

seguintes questionamentos: 

(i) Quais são as fontes e usinas de energia que compõem a matriz energética 

brasileira e qual é a usina que compõe o maior percentual desta matriz? 
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(ii) Quais são as desvantagens e vantagens da implantação de usinas de 

energia no país? 

(iii) Como ocorrem as transformações de energia nas usinas hidrelétricas 

durante seu funcionamento e como a energia é transportada? 

(iv) Como a energia produzida nas usinas chega às nossas residências? 

(v) Como aplicar a temática "fontes de energia, usina hidrelétricas, geração e 

distribuição de energia" com a metodologia ativa de Aprendizagem Baseada em 

equipes em sala de aula? 

 

 

3. Objetivo geral 

 

O presente estudo tem por objetivo principal desenvolver uma sequência 

didática com o método ativo de Aprendizagem Baseada em Equipes e com o tema 

geração de energia nas usinas hidrelétricas inserindo este conteúdo como tema 

transversal e contemporâneo, incluindo ferramentas digitais e de mídia para aplicar 

conceitos físicos de transformações de energia, discussões sobre impacto 

ambiental, uso da água como fonte natural de energia limpa e renovável, a ser 

apresentada na forma de e-book.  

A ideia é que este material possa auxiliar o docente durante o 

desenvolvimento de suas aulas com um produto pronto para ser utilizado, e o 

discente, ao ser apresentado à sequência didática, tenha fácil compreensão dos 

conceitos de Física, pois pode aprender fazendo. 

A abordagem do tema tem base na relevância das usinas hidrelétricas no país 

e na importância do uso consciente de água e energia elétrica pela sociedade 

brasileira. Amparadas pelo objetivo principal, delineamos os objetivos específicos 

que serão explicitados a seguir: 

 

 

3.1 Objetivos específicos 
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➔ Desenvolver uma sequência didática com o método ativo de Aprendizagem 

Baseada em Equipes e com o tema geração de energia nas usinas 

hidrelétricas. 

➔ Desenvolver quatro vídeos de curta duração com os seguintes subtemas 

relacionados ao tema geração de energia, de modo a responder aos 

questionamentos levantados no capítulo anterior: (i) o que são fontes de 

energia, (ii) quais são as desvantagens e vantagens das construções de 

usinas de energia, incluindo as usinas hidrelétricas, (iii) o que são usinas de 

energia, em especial o que são usinas hidrelétricas, e como ocorre a geração 

de energia na usina hidrelétrica e (iv) como ocorre a distribuição de energia 

entre diferentes usinas, subestações e transformadores. 

➔ Criar um e-book com planos de aplicações que será disponibilizado como um 

guia de trabalho para professores de ensino fundamental e médio, com 

atividades e orientações de aplicação relacionadas aos seguintes temas: 

“fontes de energia, desvantagens e vantagens das construções de usinas de 

energia, usina hidrelétricas, geração e distribuição de energia” com 

metodologia de Aprendizagem Baseada em Equipes. 

 

4. Fundamentação teórica 

 

A Aprendizagem Baseada em Equipes foi objeto de estudo de Araújo e 

Soares36, os autores explicitaram as etapas do método ABE para o ensino de 

Matemática entre outras disciplinas da educação básica. O estudo de Oliveira, 

Araujo e Veit, 20166, apresenta pesquisa semelhante explicitando o método ABE 

para o ensino de Física. Araújo e Soares apontam como destaque a importância das 

etapas de preparação para a implementação da metodologia e a atenção para os 

quatro elementos essenciais da ABE (mesmo problema, problema significativo, 

escolha específica e relatos simultâneos), os quais proporcionam mudanças 

significativas na aprendizagem. Os pesquisadores concluem que o método é uma 

alternativa às aulas tradicionais, transformando os estudantes em indivíduos 

autônomos como visto nos trabalhos de Rocha e colaboradores18.  
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Lousan37 ofereceu um curso de capacitação para docentes da educação 

básica com o objetivo de avaliar a eficácia do método ABE no ensino básico, bem 

como a satisfação do professor com a aplicação do método. A capacitação docente 

foi evidenciada em estudos anteriores14, 34, reforçando a importância da oferta de 

capacitação com o objetivo de fornecer aos educadores estratégias para o 

desenvolvimento de métodos diferenciados de ensino com vistas à promoção de 

uma educação de qualidade. Lousan realizou seu estudo em 63 escolas estaduais 

de São Paulo. As aulas do curso foram ofertadas em modo presencial e os docentes 

receberam ao final da capacitação o certificado de conclusão de 60 horas. 

Inscreveram-se para a formação 60 docentes, destes, 11 concluíram o curso e 

apenas 6, além da conclusão, aplicaram o método ABE em sala de aula. A 

pesquisadora utilizou para a coleta de dados um questionário sociodemográfico e de 

prática profissional, uma escala de autoeficácia docente e uma entrevista 

semiestruturada, utilizando para registro a gravação de seu conteúdo para posterior 

transcrição dos dados. Para a análise dos resultados a autora utilizou a Análise de 

Conteúdo de Bardin organizando os dados em quadros e transcrições dos discursos 

dos participantes da pesquisa. Os participantes utilizaram um grupo controle com o 

método tradicional de ensino e um grupo experimental com o método ABE por 

orientação da autora. Entre os resultados apresentados pela pesquisadora temos: 

alunos integrados na equipe, estudantes pouco comunicativos evoluíram com a 

aplicação do método tornando-se mais ativos e falantes, o ato de ser mediador 

transforma o docente em um agente que dá suporte nas horas necessárias, a 

metodologia contribui para a aprendizagem de todos os alunos, discentes com maior 

habilidade de aprendizagem auxilia os alunos com dificuldades, método de fácil 

aplicação, alunos autônomos com trabalhos autorais. Entre as dificuldades 

apontadas pelos participantes da pesquisa ao aplicar o método, temos a dificuldade 

em montar equipes heterogêneas, o calendário escolar com presença de feriados 

dificultando a aplicação do método, alto índice de falta dos alunos, resistência dos 

discentes à metodologia proposta, dificuldade dos alunos ao entender as etapas de 

aplicação do método, dependência de alguns discentes por um aluno líder que 

resolve as atividades na equipe. Em relação à avaliação da pesquisadora sobre a 

metodologia ABE temos resultados como o aumento da autoeficácia docente e a 

queda da eficácia no manejo de classe dos participantes do estudo. A autora afirma 

que o método ABE apresentou fatores limitantes em sua pesquisa como a 
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dificuldade de formação das equipes, a pouca habilidade dos discentes em estudar 

de forma autônoma e o grande índice de faltas durante a aplicação da metodologia, 

entretanto, enfatiza que a formação docente é essencial para que mudanças 

ocorram no cenário educacional e conclui que a capacitação de professores 

realizada neste estudo foi positiva proporcionando o diálogo e a reflexão sobre os 

métodos de ensino por meio de uma análise crítica docente.  

 Costa e Marranghello38 realizaram uma sequência didática com o método 

ABE em uma escola municipal da cidade de Bagé, Rio Grande do Sul. A aplicação 

do método foi direcionada para estudantes do sexto ano do ensino fundamental II, 

público-alvo do estudo. Os autores utilizaram os jogos educacionais com uma 

perspectiva pedagógica, associados ao método ABE com exploração da unidade 

temática Terra e Universo e desenvolvimento do tema Astronomia com destaque 

para o subtema Sistema Solar como proposta de sequência didática elaborada como 

produto pedagógico educacional desta pesquisa. Os estudos de Oliveira e Leite15 

também utilizaram os jogos educacionais com uma perspectiva pedagógica no 

sentido de contribuir com diferentes abordagens educacionais para a qualidade do 

ensino e aprendizagem dos discentes. Os pesquisadores registraram os dados do 

estudo por meio de observação da intervenção pedagógica durante a realização da 

sequência didática com uso de instrumentos de avaliação como pré-teste e pós-

teste, Teste de Preparação individual (TPi) e Teste de Preparação em Equipe (TPe), 

jogos pedagógicos e diário de bordo do professor aplicador do método ABE em sala 

de aula. Os testes avaliam as habilidades e competências dos discentes antes, 

durante e após a aplicação da metodologia. Um jogo de tabuleiro foi aplicado com o 

objetivo de iniciar a implementação do método e formar as equipes. Em seguida os 

autores aplicaram um jogo de perguntas e respostas expandindo a experimentação 

com os jogos educacionais e por fim realizaram um questionário entre os pares para 

mensurar o método ABE por meio das respostas dos participantes da pesquisa. 

Entre os resultados apresentados pelos autores temos: jogo educacional aceito 

pelos discentes como estratégia pedagógica positiva e melhora significativa no 

comportamento de alguns alunos. Os pesquisadores concluem com os relatos de 

estudantes e responsáveis que o objetivo do estudo foi alcançado, ou seja, a 

utilização de jogos para fins educacionais por meio da aplicação de uma sequência 

didática foi considerada uma ação positiva em sala de aula.  
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Este estudo tem por objetivo desenvolver uma sequência didática com o 

método ativo de Aprendizagem Baseada em Equipes e com o tema “geração de 

energia nas usinas hidrelétricas” conforme descrição explícita no capítulo 3. A 

seguir, apresentamos o tema de nossa pesquisa em um contexto histórico desde o 

início das construções de usinas hidrelétricas até as desvantagens e vantagens das 

instalações dessas usinas no ambiente natural. 

A energia elétrica tem um papel importante em nossa vida cotidiana, seja nas 

cidades, nas comunidades rurais, indígenas e quilombolas. Pode-se definir energia 

como “(...) a capacidade de realizar trabalho, ou seja, a energia não pode ser criada 

ou destruída e sim convertida em outras formas de energia. Por exemplo, a energia 

potencial gravitacional pode ser convertida em energia elétrica (...)”39. 

No Brasil temos várias usinas de geração de energia: hidrelétricas, eólicas, 

solares, nucleares e termelétricas que em conjunto compõem a matriz energética 

brasileira, esta é composta por recursos energéticos disponíveis que podem ser 

utilizados em processos produtivos por meio de uma representação quantitativa. A 

seguir apresentamos a matriz energética brasileira ano base 202240. 

 

 

Figura 2. Percentual de recursos energéticos representados pelas fontes (ano base 2022). 

 

Fonte: Adaptado de Balanço Energético Nacional – BEN (2023).  
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4.1 Construção de Usinas hidrelétricas no Brasil 

 

A construção da primeira usina hidrelétrica no Brasil iniciou-se no século XIX. 

Em 1883 foi construída uma usina em Diamantina (MG) que prestou serviços a uma 

empresa mineradora. Em 1886 começaram os projetos para construção da usina 

Marmelos Zero. A ideia inicial era fornecer iluminação a gás, posteriormente o 

projeto foi modificado com o objetivo de oferecer energia elétrica para iluminação 

pública. Com novo projeto aprovado e modelo hidráulico estruturado, as obras foram 

iniciadas e a nova usina foi inaugurada em 188941. Na segunda metade do século 

XX, iniciou-se o planejamento para ampliação do projeto de implantação de 

hidrelétricas nas bacias hidrográficas brasileiras42. 

 Os projetos de ampliação de implantação de hidrelétricas se expandem até o 

Rio de Janeiro por meio da bacia hidrográfica do rio Guandu (uma transposição das 

águas do rio Paraíba do Sul)43. O Rio Paraíba do Sul é um ponto de convergência 

entre os Rios Paraibuna e Paraitinga, estes nascem no Estado de São Paulo, seus 

cursos d’água percorrem Minas Gerais e Rio de Janeiro desaguando no Oceano 

Atlântico. As águas da bacia do Rio Paraíba do Sul têm usos múltiplos como 

abastecimento, irrigação, geração de energia hidrelétrica, entre outros44, 45. Segue 

abaixo sua localização e limite (Figura 3)46. 
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Figura 3. Localização e limite da Bacia do Rio Paraíba do Sul. 

 

Fonte: Comitê de Integração da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul – CEIVAP (2006). 

 

As principais barragens que formam o sistema hidrelétrico do Rio de Janeiro 

foram construídas ao longo dos Rios Paraibuna e Paraitinga entre as décadas de 

1930 e 1960, são elas: Santa Branca, Funil, Santa Cecília e Ilha dos Pombos. O 

sistema Paraíba do Sul – Guandu é responsável pelo fornecimento de água e 

energia elétrica à cidade do Rio de Janeiro, este sistema é dividido em dois 

subsistemas46 cap. II - 4:  

(i) Paraíba: compreende a transposição das águas do Rio Paraíba do Sul em 

Santa Cecília. Este subsistema é composto pela unidade elevatória de Santa 

Cecília, barragem de Santana, estação elevatória de Vigário, usinas hidrelétricas de 

Nilo Peçanha e Fontes Nova, reservatório de Ponte Coberta e usina hidrelétrica 

Pereira Passos; 

 (ii) Lajes: compreendem as barragens de Tócos e Lajes, calha da Cedae e 

das usinas Fontes Nova e Fontes Velha (esta última está desativada). 

 Segue abaixo o sistema hidráulico do Rio Paraíba do Sul47. 
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Figura 4. Sistema Hidráulico do Rio Paraíba do Sul. 

 

Fonte: ANA (2024). 

 

4.2 Componentes do Sistema Hidrelétrico 

 

Nas hidrelétricas, a energia hidráulica é transformada em elétrica por meio da 

utilização de recursos hídricos. As transformações de energia dependem dos 

sistemas hidrelétricos implantados no local onde a usina está instalada. Os 

principais elementos que compõem um sistema hidrelétrico para o funcionamento 

das usinas são: (i - 1) rio, afluente, reservatório, (ii - 2) vertedouro, (iii - 3) barragem, 

(iv - 4) conduto forçado ou tubulação, (v - 5) turbina, (vi - 6) casa de força e (vii - 7) 

linhas de transmissão48, 49, 50. Apresentamos abaixo quase todos os componentes do 

sistema hidrelétrico (exceto verterouro) explicitando a função de cada elemento 

deste parágrafo (Figura 5)51. 
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Figura 5. Componentes do Sistema Hidrelétrico. 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024).  

 

(i - 1) Rio, afluente, reservatório – O rio é a principal corrente natural que 

recebe água de seus afluentes, estes são outros rios ou lagos. Os reservatórios têm 

a função de acumular e armazenar a água que escoa do rio. Com relação às 

características, estes podem ser classificados em: reservatório por acumulação ou a 

fio d’água. O primeiro acumula e armazena água para as demandas da população 

como abastecimento e fornecimento de energia, entre outros. O segundo aproveita a 

vazão ou volume natural do rio para gerar energia com pouco ou nenhum estoque 

de água; 

(ii - 2) Vertedouro – Permite a saída da água em caso de limite acima do 

recomendável, evitando transbordamento;  

(ii - 3) Barragem – Interrompe o fluxo natural do rio com criação do 

reservatório; 

(iv - 4) Tubulações – Sistema composto por condutos metálicos que levam a 

água até a casa de força; 

(v - 5) Turbinas – Convertem a energia cinética em elétrica; 

(vi - 6) Casa de força – Parte onde se encontram as turbinas associadas a 

eletroímãs; 
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(vii - 7) Linhas de transmissão – Transportam a energia elétrica para os 

centros de consumo de energia, como exemplo, temos as residências e comércios 

do entorno das cidades. 

Segue abaixo o aproveitamento dos reservatórios do Rio Paraíba do Sul, 

seguido de legenda52: 

 

Figura 6. Aproveitamento dos reservatórios do Rio Paraíba do Sul. 

 

Fonte: ANA (2024).  

 

Onde: 

 

É usina com reservatório; 

 
É usina a fio d’água; 

 
É usina de bombeamento; 

 

 

É hidrografia. 

 

É hidrografia. 
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4.3 Transformações de Energia nas Usinas Hidrelétricas 

  

 A transformação de energia hidráulica das massas de água em elétrica 

será explicitada pela lei da indução eletromagnética de Michael Faraday. As massas 

de água que ficam no reservatório e possuem energia potencial gravitacional se 

movimentam e descem pelas tubulações, convertendo esta energia potencial 

gravitacional em cinética. Estas massas continuam em movimento e seguem em 

direção à casa de força para movimentar as turbinas. As turbinas são equipamentos 

localizados na casa de força que contém pás, bobinas e um indutor eletromagnético. 

A água então colide com as pás, realizando trabalho equivalente à variação da 

energia cinética, ou seja, a água chega às pás com uma determinada energia 

cinética, devido ao movimento, realiza trabalho que resulta em um torque53. 

O movimento das pás por sua vez irá movimentar os indutores 

eletromagnéticos. Os indutores são ímãs que ficam dentro da turbina entre bobinas 

e são responsáveis por gerar uma indução eletromagnética. As pás, ao se 

movimentarem, provocam o movimento dos ímãs aproximando seu polo magnético 

das bobinas criando uma variação do campo magnético. Esta variação do campo 

magnético induz a criação de força eletromotriz (fem)53. 

A fem é a energia potencial por unidade de carga elétrica produzida nesse 

processo, e é medida em volts (V). O fluxo magnético é uma grandeza escalar 

medida em weber (Wb) que depende da intensidade do campo magnético. Como o 

campo magnético tem variações que ocorrem devido ao movimento das bobinas e 

dos ímãs, o sentido da corrente elétrica induzida na bobina terá variações devido ao 

fluxo magnético que incide sobre ela. Se os ímãs se aproximam, o fluxo no campo 

magnético aumenta durante a aproximação e a corrente elétrica terá um sentido, se 

os ímãs se afastam, o fluxo no campo magnético diminui durante o afastamento e a 

corrente elétrica terá outro sentido. O movimento das bobinas e dos ímãs provoca 

uma corrente elétrica induzida alternada, a corrente é contínua, mas o sentido da 

corrente se opõe a variação do fluxo do campo magnético. As leis que representam 

os princípios de conservação de energia a partir da indução eletromagnética são54, 

55
: 

 

Lei da indução de Faraday54:  
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                         (1.1) 

 

Onde:  

ε é a força eletromotriz na bobina; 

   é a variação do fluxo do campo magnético que incide sobre a bobina;  

   é a variação de tempo. 

 

 

O sinal negativo indica o sentido em que a força eletromotriz induzida atua pelo 

movimento dos ímãs e das bobinas de N voltas e, por sua vez, indica o sentido da 

corrente elétrica induzida que é decorrente da lei de Lenz.  

Cujo fluxo magnético é dado por: 

 

 

                                               (1.2) 

 

Onde: 

  é o fluxo magnético; 

B é a intensidade do campo magnético; 

A é a área que sofre a variação do campo magnético (bobina);  

 

Após a conversão de energia hidráulica em elétrica, a transmissão de energia 

é realizada por meio do Sistema Interligado Nacional (SIN) constituído de linhas de 

transmissão próximas às usinas. Esse sistema é distribuído por todas as regiões do 

Brasil50. 

 

4.4 Desvantagens e vantagens das implantações de usinas hidrelétricas 

 

As usinas hidrelétricas são instaladas em ambientes naturais. Com o objetivo 

de manter estes ambientes protegidos, o artigo 225 da Constituição da República 

Federativa do Brasil estabelece o seguinte princípio:  
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“Todos têm o direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, 
bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, 
impondo-se ao Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo 
e preservá-lo para as presentes e futuras gerações”56 p. 187. 

 

O Inciso 1° do artigo 225 da Constituição define que “Para assegurar a 

efetividade desse direito, incumbe ao Poder Público”: 

O parágrafo quarto do Inciso 1° da Constituição determina as diretrizes para 

instalações de obras que causem alterações físicas, químicas e biológicas ao 

ambiente natural exigindo com base em leis específicas o estudo dos impactos 

ambientais por meio de projeto a ser apresentado como requisito fundamental para o 

início de obras56. 

Corroborando com as diretrizes da Constituição da República Federativa do 

Brasil ano base 2023, apresentamos estudos baseados em discussões sobre a 

viabilidade da implantação de usinas hidrelétricas (UHEs), as desvantagens e 

vantagens do uso dessas usinas de energia e as possíveis soluções para minimizar 

os impactos ambientais nas áreas em que as UHEs são instaladas. 

Estudos realizados em 2018 por Andrade e Santos57 apresentam uma revisão 

de documentos dos processos de hidrelétricas que receberam o licenciamento 

prévio para o início das obras de instalação. Os pesquisadores utilizaram a “Análise 

de Conteúdo de Bardin” para organizar os documentos em licenciamentos deferidos 

e indeferidos pelos órgãos ambientais federais. A coleta de dados foi realizada entre 

os anos de 2013 e 2014, a amostra tinha um total de 29 processos para análise. Ao 

observar os resultados os autores explicitaram que, dos documentos apresentados 

nos 29 processos, 5 não apontam as especificações técnicas ambientais sobre 

critérios para implantação das UHEs como orienta o Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), sendo analisados apenas 

24 processos.  

Entre os resultados do Estudo do Impacto Ambiental (EIA) apresentados 

pelos autores, temos as seguintes justificativas para a implantação de UHEs: 

fortalecimento de ações do governo para a área após instalação, ações 

antecipatórias de apoio à infraestrutura local podem minimizar a migração de 

moradores do entorno, ação de compensação ambiental pode contribuir para 

proteger a área local, energia gerada será significativa, possibilidade de geração de 

renda e desenvolvimento local, aumento da disponibilidade hídrica proporcionando o 
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uso múltiplo das águas, possibilidade de melhoria da população local beneficiada 

por aprimoramento das áreas de saúde e educação, aumento de receita dos 

municípios, entre outras. Entre os resultados apontados pelos autores para o 

indeferimento do IBAMA para a implantação de algumas UHEs, temos: vazão 

reduzida não permitindo a manutenção dos ecossistemas aquáticos, alagamento de 

grandes áreas locais, possibilidade de extinção de espécies endêmicas, 

possibilidade de atingir áreas de Unidades de Conservação, interferência em 

cavernas, quilombos, e áreas da Mata Atlântica, entre outras. Os autores concluem 

que não há um critério único a ser aplicado na viabilidade de implantação das UHEs 

a depender de outras questões como tipo e característica da área local. Por fim, 

enfatizam a importância do órgão ambiental de fiscalização que deve no 

cumprimento de suas atribuições, analisar possíveis impactos de cada processo das 

usinas para enfim decidir se o projeto de implantação é viável.  

Em pesquisa realizada por Sousa e Almeida em 202158, foi apresentado um 

estudo de caso da Usina Hidrelétrica de Tijuco Alto com o objetivo de explicitar as 

implicações envolvidas no licenciamento ambiental da usina e caracterizar a tomada 

de decisão dos órgãos ambientais governamentais. “O processo de licenciamento da 

UHE de Tijuco Alto tem início em 2004 com finalização em 2017, os documentos 

foram disponibilizados para os pesquisadores pelo IBAMA e os dados foram 

organizados com base na “Análise de Conteúdo de Bardin” com adoção de 

metodologia de descrição interpretativa, posteriormente, o conteúdo analisado foi 

amparado pela Teoria dos Campos de Ação Estratégica, esta tem base no 

estabelecimento de locais comunitários com regras e objetivos para a discussão de 

um problema tendo como participantes atores com poderes hierárquicos exibidos em 

um quadro por uma ordem de representação”. Os autores relatam em suas 

observações por meio da metodologia utilizada que a UHE de Tijuco Alto realizou 

três tentativas de pedido de licenciamento ambiental indeferidos pelos órgãos 

governamentais. Na segunda tentativa, as justificativas de impedimento foram EIA 

desatualizado, estudos superficiais sobre fauna, flora e contaminação da água e 

falta de avaliação integrada. Por meio do Campo de Ação Estratégica, os 

pesquisadores dividiram os atores sociais envolvidos no caso da usina em três 

grupos: Dominantes (desenvolvimentista), Desafiantes (Simbólica) e Governança 

(Técnica e Desenvolvimentista). Em 2016, a terceira e última avaliação dos órgãos 

ambientais para a viabilidade do projeto foi negativa, em 2018, a Justiça Federal de 



46 
 

Itapeva (SP) declarou extinta a concessão de aproveitamento do potencial de 

energia elétrica à UHE de Tijuco Alto. Os autores concluem que o indeferimento da 

licença ambiental para o caso analisado foi uma tomada de decisão racional 

simbólica pelo Ministério Público com participação de movimentos populacionais 

locais desafiantes que alcançaram seus objetivos no Campo de Ação.  

Em projeto realizado por Oliveira e Bortoni em 201259, foi apresentada uma 

alternativa para garantir o melhor aproveitamento hidráulico das usinas já instaladas, 

permitindo ganhos energéticos, econômicos e socioambientais. Os pesquisadores 

explicitam os conceitos técnicos da repotenciação de Pequenas Centrais 

Hidrelétricas (PCH) e citam o estudo de caso da PCH de Lajeado apresentando os 

resultados de potenciação para justificar o objetivo de sua explanação. Entre as 

vantagens da repotenciação destacada pelos autores, temos: vantagem econômica 

com a geração e comercialização de energia pela usina, vantagem socioambiental 

minimizada pela inexistência de custos ambientais por compensação em crédito de 

carbono na geração de energia limpa e renovável, reduzindo o tempo de 

amortização do investimento, menor custo em comparação à construção de novas 

usinas, a implantação do projeto em curto prazo, e a potência de energia instalada 

disponível próxima aos consumidores. Os autores dividem o processo de 

modernização das usinas em quatro partes: (i) manutenção operacional (para avaliar 

se os equipamentos precisam ser substituídos), (ii) reconstrução (revisão geral do 

sistema, quase como construir uma nova usina), (iii) desativação (ocorre quando os 

equipamentos do sistema encontram-se desgastados, sem possibilidade de 

manutenção), entre outros fatores como: impactos físicos (problemas estruturais nas 

barragens), químicos (eutrofização), biológicos (interferência de moluscos), 

resultando em perdas energéticas e econômicas, a última modernização é a (iv) 

repotenciação, que pode ser subdividida em três modalidades: reabilitação 

(restabelecer a potência e o rendimento original de instalação), revitalização 

(substituição de circuitos hidráulicos) ou ampliação (rearranjo do local de instalação) 

dos sistemas hidrelétricos. Os estudos das características técnicas da PCH de 

Lajeado revelaram que a modalidade de repotenciação com a subdivisão ampliação 

foi escolhida para a restauração do sistema hidráulico da usina, tendo como 

resultado do processo a realização de remotorização com duas turbinas adicionais 

com os seguintes benefícios: 338% de ganho de vazão, 16% de ganho de queda 

líquida nominal, 10% de ganho de rendimento do conjunto de turbina e gerador, 
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444% de ganho em potência instalada e 266% de ganho de energia média gerada 

por ano. Por fim, os pesquisadores concluem que o processo de repotenciação traz 

benefícios econômicos, socioambientais com menor investimento do que o projeto 

de construção de uma nova instalação hidrelétrica. 

 

5. Metodologia 

 

5.1 Produto Pedagógico Educacional 

 

Para a elaboração do produto pedagógico educacional, produzimos um 

conjunto de materiais didáticos que serão apresentados nesta pesquisa. Este 

conjunto é composto de uma sequência didática, composta de 4 vídeos didáticos 

autorais e roteiro com passo a passo para o desenvolvimento das aulas. Todos os 

materiais didáticos foram compilados em um e-book com orientações de aplicação 

por meio da metodologia de Aprendizagem Baseada em Equipes (ABE). 

 

5.2 Produção dos roteiros para os vídeos didáticos 

 

Após o desenho do projeto e definição das etapas de produção do produto 

pedagógico, iniciamos a primeira parte com a elaboração dos roteiros para os vídeos 

didáticos. Foram definidos quatro temas de abordagens para os vídeos: (i) Fontes de 

energia, você sabe o que são? (ii) Desvantagens e Vantagens das construções de 

usinas de energia. (iii) Você sabe o que são usinas de energia? (iv) Distribuição de 

energia entre diferentes usinas, subestações e transformadores.  

 

5.3 Produção dos vídeos didáticos 

 

A próxima etapa depois da elaboração dos roteiros foi a de produção dos 

vídeos didáticos. A ideia relacionada à criação destes tem base nos seguintes 

critérios: tempo máximo de duração de cinco minutos, design atrativo para os 
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discentes e facilidade na compreensão de conteúdos. Os vídeos foram elaborados 

como material de apoio para as atividades compiladas no e-book. Após a criação, 

estes foram expostos na plataforma de compartilhamento de vídeos YouTube60 com 

o objetivo de obtenção do link para divulgação científica do estudo apresentado. 

Para o desenvolvimento dos vídeos didáticos, utilizamos a plataforma de design 

gráfico Canva51, o software de edição de áudio Audacity61, o sintetizador vocal com 

produção artificial de fala humana Balabolka62 e o programa de edição de vídeo e 

áudio Movavi Video Editor63.  

 

5.4 Produção do e-book 

 

A última etapa constitui-se da compilação de vídeos e atividades no e-book. 

Dividimos o e-book em quatro seções, cada seção contém um vídeo didático e 

atividades com orientações de aplicação em sala de aula. A primeira e a segunda 

seções são compostas de quatro atividades por seção, incluindo os instrumentos de 

avaliação, a terceira e a quarta seções contêm duas atividades por seção com 

abrangência das atividades avaliativas, finalizamos com a quinta seção, esta contém 

instruções para o desenvolvimento das avaliações com a metodologia ABE para que 

os docentes possam aplicar em sala de aula a partir dos temas abordados 

apresentados no capítulo 6.2. O e-book foi elaborado por meio da utilização da 

plataforma de design gráfico Canva51.  

 

 

6. Resultados 

 

6.1 Vídeos didáticos 

 

Os vídeos referentes aos temas (i) Fontes de energia, você sabe o que são? 

(ii) Desvantagens e Vantagens das construções de usinas de energia, (iii) Você sabe 

o que são usinas de energia? e (iv) Distribuição de energia entre diferentes usinas, 
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subestações e transformadores como vimos no capítulo 5.3, estão expostos para 

visualização na plataforma de compartilhamento de vídeos YouTube60 com link 

disponível no e-book criado pelas autoras, e listados a seguir:  

 

(i) Fontes de energia, você sabe o que são? Link 1: 

https://youtu.be/IqvTkcQjDhg 

(ii) Desvantagens e Vantagens das construções de usinas de energia: Link 

2: https://youtu.be/aohUykvDFsY 

(iii) Você sabe o que são usinas de energia? Link 3: 

https://youtu.be/1pYPfrVn31o 

(iv) Distribuição de energia entre diferentes usinas, subestações e 

transformadores: link 4: https://youtu.be/Z1OVW4MfBAs 

 

Segue abaixo uma breve descrição acompanhada de figura de visualização da arte 

criada pelas autoras de cada vídeo produzido.  

 

6.2 Fontes de energia, você sabe o que são? 

 

Começamos a sequência didática com a apresentação do vídeo didático I intitulado 

“Fontes de energia, você sabe o que são?” conforme apresentado na Figura 8. 

Inicialmente o vídeo explicita o que são fontes de energia e a natureza de sua 

classificação de acordo com a origem. Em seguida, apresenta as usinas de energia 

e as relaciona com suas respectivas fontes e características de classificação 

divididas em duas categorias: renováveis e não renováveis. Podemos citar como 

exemplo a usina eólica que utiliza o vento como fonte renovável e limpa de 

energia64. Ao final da gravação mostramos como está distribuída a matriz energética 

brasileira expondo o motivo pelo qual abordamos o tema usinas de energia com 

ênfase no funcionamento de usinas hidrelétricas em um de nossos vídeos 

finalizando a primeira gravação. 

 

 

 

https://youtu.be/IqvTkcQjDhg
about:blank
about:blank
about:blank
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Figura 8: Vídeo didático I 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024).  

 

6.3 Desvantagens e Vantagens das construções de usinas de energia  

 

No vídeo didático II, com o título “Desvantagens e Vantagens das construções de 

usinas de energia”, representado na Figura 9, mostramos quais são as 

desvantagens e vantagens que as construções de usinas de energia trazem para o 

ambiente natural, expondo os impactos ambientais causados pelas usinas e também 

apontando os benefícios gerados por estas como, a oferta de empregos, o aumento 

da arrecadação do município, o uso de fontes limpas e renováveis de energia, como 

explicitados nos estudos de Andrade e Santos57, apresentados no capítulo 4.4 sobre 

desvantagens e vantagens da implantação de usinas hidrelétricas. Finalizamos esta 

produção ressaltando a importância dos órgãos de fiscalização como o IBAMA, 

estes são agentes importantes no estudo dos impactos ambientais e na decisão da 

viabilidade ou não da implantação das usinas de energia. 
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Figura 9: Vídeo didático II 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024).  

 

6.4 Você sabe o que são usinas de energia?  

 

“O próximo vídeo da sequência apresenta o título (Você sabe o que são usinas de 

energia?), conforme mostra a Figura 10”. O vídeo explicita o que é uma usina de 

energia e descreve o que é uma usina hidrelétrica, seus componentes hidrelétricos 

bem como suas funções na hidrelétrica. Em seguida explicamos como ocorrem as 

transformações de energia nas hidrelétricas concluindo nossa terceira produção. 
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Figura 10: Vídeo didático III 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024).  

 

6.5 Distribuição de energia entre diferentes usinas, subestações e 

transformadores 

 

O último vídeo é intitulado “Distribuição de energia entre diferentes usinas, 

subestações e transformadores” (Figura 11). Nesta produção, iniciamos com a 

explicação sobre o funcionamento do Sistema Interligado Nacional (SIN) fazendo a 

correlação deste com o Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS). Em seguida 

relacionamos o SIN fazendo a ligação deste com as etapas de geração, transmissão 

e distribuição de energia descrevendo o caminho da energia elétrica desde a sua 

produção nas usinas até a sua chegada em nossas residências finalizando o vídeo.   
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Figura 11: Vídeo didático IV 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024).  

 

6.6 E-book 

 

O e-book foi desenvolvido de modo a apresentar toda a teoria relacionada aos 

vídeos criados e explicita como a sequência didática deve ser aplicada pelo 

professor em sala de aula. Os vídeos didáticos podem ser aplicados em sala de 

vídeo disponibilizada pelo ambiente formal de aprendizagem, ou podem ser 

visualizados fora do ambiente formal de ensino, uma vez que estão disponíveis na 

plataforma de compartilhamento de vídeos YouTube60 como descrito no capítulo 5.3. 

O capítulo 1 é composto de quatro atividades correlatas aos temas abordados 

no vídeo didático I que deve ser aplicado antes da realização da atividade I. Todos 

os vídeos que citaremos neste capítulo foram descritos no capítulo 6.1. A primeira 

atividade tem o propósito de fazer com que os alunos produzam um relatório por 

escrito com anotações das informações contidas no primeiro vídeo, estas devem ser 

redigidas por cada aluno integrante de um grupo, ou seja, se um grupo tem cinco 

integrantes, cada participante deve fazer seu relatório individual. Em seguida, cada 

grupo deve listar as fontes de energia abordadas no vídeo I. Após o exercício, o 

mediador da turma corrige a listagem com o objetivo de fazer a correlação das 

fontes listadas pelos estudantes com as apresentadas no vídeo I. Em caso de 
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listagem incompleta, o docente pode repetir o vídeo didático aplicado no início da 

aula ou pedir a revisão do relatório produzido na atividade I pelos estudantes para 

que estes possam completar a lista proposta.  

Na atividade II, o mediador pode propor um sorteio das fontes de energia 

citadas na atividade anterior. Cada fonte sorteada é designada para uma equipe. Em 

um segundo momento, as equipes devem realizar uma pesquisa de levantamento 

sobre quais são as fontes de energia utilizadas em suas residências e nos 

comércios do entorno. Ao final do trabalho, a equipe se reúne para compilar os 

resultados obtidos e correlacionar os dados com o objetivo inicial da atividade 

respondendo à seguinte questão: sua pesquisa de levantamento apresenta como 

resultado a fonte de energia escolhida para seu grupo por sorteio?  

Para a atividade III, o mediador pode pedir às equipes que realizaram a 

pesquisa anterior de levantamento se articulem com o objetivo de produzirem um 

relatório de todos os resultados obtidos na turma compilando-os em uma tabela 

única criando colunas para cada item proposto pelo professor começando, por 

exemplo, pela listagem das fontes de energia encontradas em cada grupo, 

caracterizando estas fontes em renováveis ou não renováveis, explicitando o 

número de vezes que as fontes de energia aparecem nas pesquisas e o número de 

vezes que a fonte sorteada pelo docente aparece nos estudos citados pelos grupos 

participantes.  

A atividade IV, última deste capítulo, tem início com a apresentação do 

relatório produzido na seção anterior pelos discentes escolhidos para divulgação dos 

resultados e com a aplicação do Teste de Preparação individual (TPi) e Teste de 

Preparação em equipe (TPe) pelo docente como elemento adicional de avaliação, 

além das atividades anteriores. Finalizamos este capítulo com a apresentação da 

cronologia da energia elétrica, desde o início aqui no Brasil na década de 1880 até o 

ano de 2023.  

O capítulo 2 apresenta o vídeo didático II e quatro atividades complementares 

ao vídeo. Na atividade I, o mediador pode introduzir uma roda de conversa após a 

aplicação do vídeo II com o objetivo de debater as questões relacionadas às 

desvantagens e vantagens que as construções de usinas de energia trazem para o 

ambiente natural. O docente pode sugerir como exercício, a anotação em quadro 

branco por um discente escolhido por sorteio das soluções citadas pelos alunos 
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durante a roda de conversa, para posterior registro nos cadernos de cada 

participante da turma com o objetivo de estudo para avaliações futuras.  

Em seguida, na segunda atividade, o mediador pode pedir aos alunos que 

listem os benefícios que as construções de usinas de energia trazem para o 

ambiente natural. Em outro momento, os grupos podem correlacionar as vantagens 

ou benefícios com as desvantagens da implantação das usinas, após a finalização 

desta atividade os grupos podem apresentar seus resultados de correlação para a 

turma na última aula relacionada a este capítulo.  

A atividade III tem como proposta a criação de um júri simulado com 

abordagem do tema desvantagens e vantagens das construções de usinas de 

energia. Cada grupo participante definido pelo docente deve apresentar como 

proposta um relatório por escrito desta atividade que tem o objetivo de avaliar a 

capacidade de argumentação dos alunos sobre o tema de abordagem da aula. O 

professor escolhe o grupo de jurados e sorteia uma usina de energia para cada 

equipe defender por meio de argumentos sobre as desvantagens e vantagens das 

construções das usinas. O mediador divide as equipes em duas partes: uma de 

defesa e outra de acusação, sendo o grupo defesa responsável por argumentar 

sobre as vantagens das construções de usinas de energia e o grupo promotoria ou 

acusação responsável pelo discurso sobre as desvantagens das construções dessas 

usinas. Posteriormente, o docente define o tempo que os grupos escolhidos vão 

gastar ao se prepararem para suas respectivas apresentações. Decorrido o tempo 

de preparação dos grupos, inicia-se a apresentação, o docente determina o tempo 

de deliberação de cada grupo e dos jurados. Após as apresentações, os jurados têm 

um tempo para deliberação. Finalizado o tempo dos jurados, estes exibem ao juiz 

(docente) o resultado da decisão em grupo escolhendo a equipe vencedora.  

No último encontro relacionado a este capítulo, na atividade IV, os grupos 

podem apresentar seus resultados de correlação e conclusões produzidas na 

atividade II. Depois de todas as atividades realizadas, este capítulo finaliza com a 

aplicação do TPi e TPe pelo docente. 

O capítulo 3 apresenta o vídeo didático III com duas atividades 

complementares ao vídeo. A proposta para a primeira atividade é fazer com que os 

alunos possam listar os componentes hidráulicos necessários para o funcionamento 

de usinas hidrelétricas após assistirem ao vídeo III. Em um segundo momento, o 

professor pode pedir para as equipes produzirem desenhos dos componentes 
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hidrelétricos listados na atividade anterior, e suas produções devem ser 

selecionadas e encaminhadas ao docente ao final da aula.  

Na segunda aula, a turma define quais desenhos produzidos na aula anterior 

serão eleitos para produção em papel-cartão para a realização de um jogo de 

memória. Definidos os desenhos, inicia-se a produção dos cards que deverão ser 

entregues no dia da realização do jogo.  

Em uma terceira aula, o professor escolhe as equipes que participarão do 

jogo. As regras são as seguintes: todos os cartões produzidos com desenhos dos 

componentes hidrelétricos serão duplicados e deverão ficar em cima de uma mesa 

com as imagens voltadas para cima para que os participantes possam memorizar as 

imagens com os componentes hidrelétricos contidas nos cards, em seguida, os 

cards são embaralhados e expostos na mesa com a imagem voltada para baixo. Os 

grupos decidem com uma competição inicial ao escolher o número par ou ímpar 

para iniciar o jogo. A equipe vencedora da competição inicial começa o jogo da 

memória. Para começar o jogo, as equipes devem virar para cima um card do 

componente hidrelétrico e procurar o seu par, se acertar pontua sem nenhuma 

penalidade. Caso a equipe não encontre o par do card correspondente, a penalidade 

será responder qual é a função dos componentes exibidos nos cards escolhidos pela 

equipe sem pontuar. O grupo que conseguir obter mais pontos será o vencedor.  

Em uma quarta aula o jogo deve ser aplicado com base nas regras 

estabelecidas na etapa anterior. Para a atividade II, o mediador pode propor aos 

alunos que listem os tipos de energia envolvidos na transformação de energia 

hidráulica em elétrica com base no vídeo III. Em seguida os grupos devem realizar 

uma pesquisa fora do ambiente formal de ensino sobre as transformações de 

energia que ocorrem em suas residências com equipamentos elétricos residenciais, 

correlacionando os resultados obtidos com os tipos de energia listados ao analisar 

as transformações de energia hidráulica em elétrica realizada no início da atividade 

II. Ao final das atividades, devem ser apresentados os resultados da correlação dos 

estudos da etapa anterior, finalizando com a aplicação do TPi e TPe pelo docente. 

O capítulo 4 é composto do vídeo didático IV e de duas atividades 

complementares ao vídeo. Após a aplicação do vídeo IV, na primeira atividade, o 

docente pode propor aos alunos que produzam um relatório por escrito descrevendo 

o percurso realizado pelas usinas de energia elétrica desde a sua produção na usina 

de energia até a sua chegada em nossas residências. Em seguida, a proposta é que 
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os grupos possam realizar uma pesquisa de levantamento sobre quais e quantos 

equipamentos elétricos residenciais existentes em suas casas apresentam 

identificação da capacidade de tensão elétrica de 220 ou 127 volts.  

Na segunda aula, com base nos resultados da etapa anterior, a turma deve 

produzir uma tabela única com os resultados encontrados por cada grupo, 

registrando quais foram os equipamentos elétricos residenciais listados, quais são 

suas respectivas capacidades de tensão elétrica e qual é o número de vezes de 

repetição dos equipamentos e capacidades de tensão listadas.  

Em uma terceira aula, o mediador escolhe por sorteio um representante entre 

as equipes para apresentar os dados coletados e organizados pela turma na aula 

anterior. Para a segunda atividade proposta, os alunos podem listar os tipos de 

consumidores finais que recebem a energia elétrica gerada nas usinas de energia 

com base no relatório produzido na etapa anterior. Posteriormente, os discentes 

podem realizar um estudo por meio de levantamento individual das categorias de 

consumidores encontradas no entorno da comunidade, casa ou espaços formais de 

ensino, incluindo a investigação de seus respectivos equipamentos elétricos, 

capacidade de tensão elétrica destes e de seus estabelecimentos. Na aula seguinte, 

a turma deve organizar as categorias com seus resultados de pesquisa listando os 

tipos de consumidores, os equipamentos elétricos e a capacidade de tensão elétrica 

encontrada por equipamento e estabelecimento e número de vezes de repetição 

dessas categorias. Na sequência, os alunos podem compilar os resultados da 

atividade I com a atividade II, correlacionando os equipamentos elétricos 

encontrados com a capacidade de tensão elétrica comum aos estabelecimentos de 

pesquisa em uma tabela única.  

Na quarta aula, o docente escolhe por meio de sorteio, os alunos que vão 

apresentar os dados compilados da etapa anterior para a turma. Este capítulo 

termina com a aplicação do TPi e TPe pelo professor.  

O capítulo 5 apresenta o roteiro para a metodologia de Aprendizagem 

Baseada em Equipes como proposta de elaboração de atividade avaliativa 

embasada em estudos observados na revisão de literatura desta pesquisa6, 15, 16. 

Antes da aplicação do método e da realização das atividades e avaliações, é 

recomendável que o docente realize a aplicação de um questionário inicial com 

identificação dos participantes. O questionário tem o propósito de verificação de 

habilidades e competências individuais observadas pelo docente no preenchimento 
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das questões pelo estudante. Este pode ser formulado com perguntas básicas, 

curtas e objetivas para que o discente não perca o interesse e deixe de apresentar 

dados confiáveis em suas respostas. As questões podem ser de múltipla escolha, 

dicotômicas, perguntas abertas e fechadas. A próxima etapa é a escolha das 

equipes, e estas podem ser heterogêneas e compostas entre cinco e sete alunos, 

que permanecerão fixos nas equipes durante toda a aplicação da metodologia. Esse 

processo tem o propósito de aprimorar a aprendizagem, criar interação entre os 

estudantes e fortalecer as relações criadas em equipe. O docente é o responsável 

pela produção de todo o material prévio como planos de aula e orientações para que 

o estudante possa realizar todas as atividades propostas dentro e fora do ambiente 

formal de aprendizagem durante a aplicação do método ABE. Após a finalização de 

todas as atividades propostas por tema ou módulo, recomenda-se a realização do 

TPi e TPe. As avaliações por meio do TPi e TPe apresentam feedback imediato aos 

discentes como preconiza a metodologia proposta, nesse sentido, os professores 

podem produzir seus próprios cartões-respostas instantâneos para que os alunos 

possam visualizar os resultados imediatos de suas avaliações. A última etapa é a 

apresentação pelos estudantes de recurso verbal ou escrito. Este procedimento é 

realizado em caso de discordância dos alunos em relação às questões propostas 

pelo docente. Os recursos podem ser julgados pelo docente durante ou após a 

realização das atividades. Concluímos este capítulo explicitando sobre os 

documentos avaliativos. Para finalizar o processo avaliativo, o professor deve reunir 

todas as atividades e testes realizados pelos alunos e proceder com o somatório de 

todos os documentos avaliativos calculando a média final que irá compor a nota 

individual do discente ao final do módulo ou capítulo de uma temática aplicada em 

sala de aula.   

 

7. Discussão 

 

7.1 Contextualização da sequência didática e do tema geração de energia 

nas usinas hidrelétricas segundo a BNCC 
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A sequência didática descrita anteriormente foi produzida com base na BNCC e na 

unidade temática “matéria e energia”, que contempla os conteúdos apresentados no 

ensino fundamental e médio com subtemas que envolvem as transformações de 

energia relacionadas às usinas que produzem energia elétrica, entre outros. Segue 

abaixo a representação esquemática da correlação das competências e habilidades 

específicas da BNCC com os conteúdos apresentados nos vídeos associados à 

aplicação das atividades produzidas na sequência didática. Em seguida 

apresentamos as discussões relacionadas às ideias propostas com a criação dos 

vídeos e do e-book.  

 

Quadro 1. Representação esquemática das competências, habilidades e conteúdos 

relacionados com a sequência didática com abordagem no ensino fundamental. 

Ciências da Natureza – Ensino Fundamental – Anos Finais 

Vídeo 

didático 

e seção I 

Competências Específicas Habilidades 
Conteúdos 

abordados 

Fontes 

de 

energia, 

você 

sabe o 

que são? 

2- Dominar processos, práticas e 

procedimentos da investigação 

científica; 

5- Construir argumentos com base em 

dados, evidências e informações 

confiáveis. 

6- Utilizar tecnologias digitais de 

informação e comunicação para 

acessar informações, produzir 

conhecimentos e resolver problemas 

das Ciências da Natureza de forma 

crítica, significativa, reflexiva e ética. 

(EF08CI01) 

Identificar e 

classificar 

diferentes 

fontes de 

energia 

(renováveis 

ou não) e 

tipos de 

energia 

utilizados em 

residências, 

comunidades 

ou cidades.   

1- Fontes de 

energia. 

2- Classificação das 

fontes de energia 

em renováveis e 

não renováveis. 

3- Matriz energética 

brasileira e recursos 

naturais distribuídos 

por fonte no Brasil.  

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024).  
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Quadro 2. Representação esquemática das competências, habilidades e conteúdos 

relacionados com a sequência didática com abordagem no ensino fundamental. 

Ciências da Natureza – Ensino Fundamental – Anos Finais 

Vídeo 

didático e 

seção II 

Competências Específicas Habilidades 
Conteúdos 

abordados 

Desvantagens 

e Vantagens 

das 

construções 

de usinas de 

energia. 

2- Debater questões 

socioambientais, aprendendo 

e colaborando para a 

construção de uma sociedade 

justa, democrática e inclusiva.  

4- Avaliar aplicações e 

implicações políticas, 

socioambientais e culturais da 

ciência e de suas tecnologias, 

propondo resolução das 

implicações com soluções 

alternativas.   

5- Defender ideias e pontos de 

vista com base em 

informações confiáveis com 

argumentos que promovam a 

consciência socioambiental. 

8- Agir pessoal e 

coletivamente com respeito e 

responsabilidade recorrendo 

aos conhecimentos das 

Ciências da Natureza para 

tomar decisões frente às 

questões socioambientais com 

base em princípios éticos, 

democráticos, sustentáveis e 

solidários. 

(EF08CI06) 

Discutir e 

avaliar as 

usinas de 

geração de 

energia elétrica, 

suas 

semelhanças, 

diferenças e 

impactos 

socioambientais

. 

1- Usinas de 

energia. 

2- Impactos 

causados pelas 

construções de 

usinas de energia. 

3- Vantagens 

ofertadas pela 

produção de usinas 

de energia. 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024).  
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Quadro 3. Representação esquemática das competências, habilidades e conteúdos 

relacionados com a sequência didática com abordagem no ensino fundamental. 

Ciências da Natureza – Ensino Fundamental – Anos Finais 

Vídeo 

didático 

e seção 

III 

Competências Específicas Habilidades Conteúdos abordados 

Você 

sabe o 

que são 

usinas 

de 

energia? 

2- Compreender conceitos 

fundamentais e estruturas 

explicativas das Ciências da 

Natureza, bem como 

dominar processos, práticas 

e procedimentos da 

investigação científica, de 

modo a sentir segurança no 

debate de questões 

científicas, tecnológicas.  

 

(EF08CI03) 

Classificar os 

equipamentos 

elétricos 

residenciais 

(chuveiro, 

lâmpadas, entre 

outros) de acordo 

com o tipo de 

transformação de 

energia (da elétrica 

para a térmica, 

luminosa, 

mecânica, por 

exemplo). 

(EF08CI06) 

Discutir e avaliar 

as usinas de 

geração de energia 

elétrica 

(hidrelétricas).       

1- Usinas hidrelétricas. 

2- Componentes do 

sistema hidrelétrico. 

3-Transformações de 

energia que ocorrem 

durante o funcionamento 

das usinas hidrelétricas. 

4- Transformação e 

conservação de energia 

em equipamentos 

elétricos residenciais; 

5- Fenômenos elétricos 

e magnéticos; 

6- Corrente elétrica.  

Fonte: Elaborado pela autora (2024).  
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Quadro 4. Representação esquemática das competências, habilidades e conteúdos 

relacionados com a sequência didática com abordagem no ensino fundamental. 

Ciências da Natureza – Ensino Fundamental – Anos Finais 

Vídeo didático e 

seção IV 

Competências 

Específicas 
Habilidades Conteúdos abordados 

Distribuição de 

energia entre 

diferentes usinas, 

subestações e 

transformadores. 

5- Construir 

argumentos 

com base em 

dados, 

evidências e 

informações 

confiáveis; 

6- Utilizar 

tecnologias 

digitais de 

informação e 

comunicação 

para acessar 

informações, 

produzir 

conhecimentos 

e resolver 

problemas das 

Ciências da 

Natureza de 

forma crítica, 

significativa, 

reflexiva e ética. 

(EF08CI03) 

Classificar os 

equipamentos 

elétricos 

residenciais 

(chuveiro, 

lâmpadas, entre 

outros) de acordo 

com o tipo de 

transformação de 

energia (da 

elétrica para a 

térmica, 

luminosa, 

mecânica, por 

exemplo), 

(EF08CI06) 

Discutir e avaliar 

as usinas de 

geração de 

energia elétrica e 

como essa 

energia chega e 

é usada em sua 

casa, escola, 

cidade ou 

comunidade.  

 

1- Usinas de energia e 

geração de energia elétrica. 

2- Distribuição de energia 

entre as diferentes usinas, 

subestações e 

transformadores. 

3- Linhas de transmissão.  

4- Tensão elétrica. 

5- Consumidores finais que 

recebem a energia elétrica. 

6- Identificação da 

capacidade de tensão 

elétrica em equipamentos 

elétricos residenciais.   

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024).  
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Quadro 5. Representação esquemática das competências, habilidades e conteúdos 

relacionados com a sequência didática com abordagem no ensino Médio. 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias – Ensino médio 

Vídeo 

didático 

e seção 

I 

Competências 

Específicas 
Habilidades 

Conteúdos 

abordados 

Fontes 

de 

energia, 

você 

sabe o 

que 

são? 

3- Investigar 

situações-problema e 

avaliar aplicações do 

conhecimento 

científico e 

tecnológico e suas 

implicações no 

mundo, utilizando 

procedimentos e 

linguagens próprios 

das Ciências da 

Natureza, para propor 

soluções que 

considerem 

demandas locais, 

regionais e/ou 

globais, e comunicar 

suas descobertas e 

conclusões a públicos 

variados, em diversos 

contextos e por meio 

de diferentes mídias e 

tecnologias digitais de 

informação e 

comunicação (TDIC).  

(EM13CNT301) Construir 

questões, elaborar hipóteses, 

previsões e estimativas, 

empregar instrumentos de 

medição e representar e 

interpretar modelos explicativos, 

dados e/ou resultados 

experimentais para construir, 

avaliar e justificar conclusões no 

enfrentamento de situações-

problema sob uma perspectiva 

científica.  

(EM13CNT302) Comunicar, para 

públicos variados, em diversos 

contextos, resultados de 

análises, pesquisas e/ou 

experimentos, elaborando e/ou 

interpretando textos, gráficos, 

tabelas, símbolos, códigos, 

sistemas de classificação e 

equações, por meio de diferentes 

linguagens, mídias, tecnologias 

digitais de informação e 

comunicação (TDIC), de modo a 

participar e/ou promover debates 

em torno de temas científicos 

e/ou tecnológicos de relevância 

ambiental. 

1- Fontes de 

energia. 

2- Classificação 

das fontes de 

energia em 

renováveis e não 

renováveis. 

3- Matriz 

energética 

brasileira e 

recursos naturais 

distribuídos por 

fonte no Brasil.  

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024).  
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Quadro 6. Representação esquemática das competências, habilidades e conteúdos 

relacionados com a sequência didática com abordagem no ensino Médio. 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias – Ensino médio 

Vídeo didático 

e seção II 

Competências 

Específicas 
Habilidades 

Conteúdos 

abordados 

Desvantagens e 

Vantagens das 

construções de 

usinas de 

energia. 

1- Analisar fenômenos 

naturais e processos 

tecnológicos, com base 

nas interações e 

relações entre matéria e 

energia, para propor 

ações individuais e 

coletivas que 

aperfeiçoem processos 

produtivos, minimizem 

impactos 

socioambientais e 

melhorem as condições 

de vida em âmbito local, 

regional e global. 

(EM13CNT106) 

Avaliar, com ou sem 

o uso de dispositivos 

e aplicativos digitais, 

as possíveis 

soluções para as 

demandas que 

envolvem a 

disponibilidade de 

recursos e a 

eficiência energética 

em relação à 

produção de 

resíduos e aos 

impactos 

socioambientais e 

culturais de acordo 

com as 

características 

geográficas e 

ambientais.  

1- Usinas de 

energia. 

2- Impactos 

causados pelas 

construções de 

usinas de energia. 

3- Vantagens 

oferecidas pela 

produção de usinas 

de energia. 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024).  

 

 

 

 

 

 

 

 



65 
 

Quadro 7. Representação esquemática das competências, habilidades e conteúdos 

relacionados com a sequência didática com abordagem no ensino Médio. 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias – Ensino médio 

Vídeo 

didático e 

seção III 

Competências 

Específicas 
Habilidades Conteúdos abordados 

Você sabe 

o que são 

usinas de 

energia? 

1- Analisar fenômenos 

naturais e processos 

tecnológicos, com base nas 

interações e relações entre 

matéria e energia.  

(EM13CNT107) 

Realizar previsões 

qualitativas e 

quantitativas sobre 

o funcionamento 

de geradores, seus 

componentes e 

bobinas com base 

na análise dos 

processos que 

envolvem a 

transformação e 

condução de 

energia – com ou 

sem o uso de 

dispositivos e 

aplicativos digitais.  

1- Usinas hidrelétricas. 

2- Componentes do 

sistema hidrelétrico. 

3-Transformações de 

energia que ocorrem 

durante o funcionamento 

das usinas hidrelétricas. 

4- Transformação e 

conservação de energia 

em equipamentos 

elétricos residenciais; 

5- Fenômenos elétricos 

e magnéticos; 

6- Corrente elétrica.  

Fonte: Elaborado pela autora (2024).  
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Quadro 8. Representação esquemática das competências, habilidades e conteúdos 

relacionados com a sequência didática com abordagem no ensino Médio. 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias – Ensino médio 

Vídeo didático e 

seção IV 

Competência

s Específicas 
Habilidades 

Conteúdos 

abordados 

Distribuição de 

energia entre 

diferentes usinas, 

subestações e 

transformadores. 

1- Analisar 

fenômenos 

naturais e 

processos 

tecnológicos, 

com base nas 

interações e 

relações entre 

matéria e 

energia. 

 

(EM13CNT107) Realizar 

previsões qualitativas e 

quantitativas sobre o 

funcionamento de 

transformadores, com base 

na análise dos processos que 

envolvem a transformação e 

condução de energia – com 

ou sem o uso de dispositivos 

e aplicativos digitais. 

 

1- Usinas de 

energia e geração 

de energia elétrica. 

2- Distribuição de 

energia entre as 

diferentes usinas, 

subestações e 

transformadores. 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024).  
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Quadro 9. Representação esquemática das competências, habilidades e conteúdos 

relacionados com a sequência didática com abordagem no ensino Médio (continuação). 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias – Ensino médio 

Vídeo didático e 

seção IV 

Competências 

Específicas 
Habilidades Conteúdos abordados 

Distribuição de 

energia entre 

diferentes usinas, 

subestações e 

transformadores. 

3- Investigar 

situações-problema 

e avaliar aplicações 

do conhecimento 

científico e 

tecnológico e suas 

implicações no 

mundo, utilizando 

procedimentos e 

linguagens próprios 

das Ciências da 

Natureza, para 

propor soluções que 

considerem 

demandas locais, 

regionais e/ou 

globais, e comunicar 

suas descobertas e 

conclusões a 

públicos variados, 

em diversos 

contextos e por 

meio de diferentes 

mídias e tecnologias 

digitais de 

informação e 

comunicação 

(TDIC). 

(EM13CNT302) 

Comunicar, para 

públicos variados, 

em diversos 

contextos, 

resultados de 

análises, 

pesquisas e/ou 

experimentos, 

elaborando e/ou 

interpretando 

textos, gráficos, 

tabelas, símbolos, 

códigos, sistemas 

de classificação e 

equações, por 

meio de diferentes 

linguagens, 

mídias, 

tecnologias 

digitais de 

informação e 

comunicação 

(TDIC), de modo a 

participar e/ou 

promover debates 

em torno de temas 

científicos e/ou 

tecnológicos de 

relevância 

sociocultural. 

3- Linhas de 

transmissão.  

4- Tensão elétrica. 

5- Consumidores finais 

que recebem a energia 

elétrica. 

6- Identificação da 

capacidade de tensão 

elétrica em 

equipamentos elétricos 

residenciais.   

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024).  
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O capítulo 1 do e-book apresenta o tema fontes de energia. A ideia com a 

criação desta seção é fazer com que o aluno possa diferenciar as fontes de energia, 

classificar as fontes de acordo com suas origens em renováveis e não renováveis, 

entender o processo de distribuição dos recursos naturais na matriz energética 

brasileira, e entender o contexto histórico que envolve a produção de energia elétrica 

no país. Nesse sentido, produzimos o vídeo didático I contendo as informações 

necessárias à compreensão do tema proposto e criamos as atividades 

complementares ao vídeo. Os exercícios envolvem a produção de relatórios em 

grupo, a criação de listas de organização por itens e a pesquisa de levantamento por 

fontes de energia na casa e comércio do entorno da comunidade dos discentes. O 

objetivo idealizado com a aplicação dessas atividades é promover o estímulo e as 

articulações entre os alunos da turma e incentivar a produção de resultados com 

base em dados obtidos por meio de pesquisa envolvendo fatos do cotidiano dos 

discentes facilitando a compreensão de conceitos relacionados às fontes de energia. 

Como exemplo, podemos citar a água, fonte natural de energia limpa e renovável 

utilizada para diversos fins em nossas casas. Os estudantes, ao participarem da 

sequência didática fazendo as atividades deste capítulo, podem desenvolver 

habilidades e competências como aprender a produzir relatórios, categorizar itens 

em uma tabela e realizar pesquisa de levantamento. O docente pode aplicar as 

atividades por meio da utilização de métodos de organização e observação. A 

Análise de Conteúdo de Bardin65 e a Pesquisa de Levantamento66 são métodos de 

estudo que proporcionam a organização de dados de forma sistemática facilitando a 

compreensão de informações coletadas na investigação de um tema. Nossa 

perspectiva com esta seção é que o aluno possa ter domínio do processo de 

investigação científica, do uso de TDIC para fins de pesquisa e facilidade para 

apresentar dados e argumentos sobre o tema proposto como preconiza a BNCC1.  

 O capítulo 2 explicita as desvantagens e vantagens das construções de 

usinas de energia. Esperamos com a produção desta seção que o aluno possa ter 

uma visão geral dos impactos e benefícios que uma usina de energia pode trazer 

para a população e para o ambiente natural. Para esta seção, produzimos atividades 

como a roda de conversa e o júri simulado com o propósito de incentivar o debate 

em sala de aula, a capacidade reflexão e argumentação dos estudantes. Este 

capítulo tem o objetivo de sensibilizar os alunos mediante as situações-problemas 
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apresentadas em relação ao tema proposto para que os discentes possam apontar 

soluções com vistas à preservação do meio ambiente e das pessoas que vivem em 

seu entorno. Como apresentado anteriormente no trabalho de Teixeira e Sutil30, o 

envolvimento argumentativo de estudantes com questões socioambientais estimula 

o debate e a reflexão em sala de aula. A expectativa com este capítulo é que o 

docente possa alcançar o objetivo principal com a aplicação das atividades desta 

seção e que os estudantes ao final das práticas possam adquirir a criticidade 

necessária para discussão e promoção de temas como cuidado ao meio ambiente, 

responsabilidade e valores éticos e morais1. 

 O capítulo 3 desta seção tem como tema a usina de energia com ênfase no 

funcionamento de usinas hidrelétricas. No primeiro vídeo produzido para a seção I, 

mostramos a distribuição da matriz energética brasileira e no capítulo 4 desta 

pesquisa apresentamos o resultado da matriz que exibe a seguinte informação: 

63,1% de energia elétrica produzida no Brasil vêm das usinas hidrelétricas, por este 

motivo produzimos este capítulo, que exibe temática relevante a ser apresentada 

como trabalho de divulgação científica na comunidade escolar. O objetivo desta 

seção é mostrar aos alunos as etapas de funcionamento de uma usina hidrelétrica e 

os processos de transformações de energia inerentes ao seu funcionamento, bem 

como apresentar os componentes hidrelétricos envolvidos no processo. As 

atividades produzidas para esta seção foram o jogo de memória e a pesquisa de 

levantamento. Este capítulo tem o propósito de fazer com que os alunos possam 

identificar os componentes hidrelétricos, correlacionar às transformações de energia 

inerentes ao funcionamento das hidrelétricas com os diferentes tipos de energia 

envolvendo o funcionamento de equipamentos elétricos residenciais. Ao entender as 

interações entre matéria e energia1 apresentadas neste capítulo, o discente pode 

correlacionar esses conceitos com as transformações de energia que ocorrem em 

sua casa por meio de ações cotidianas.  

 O capítulo 4 desta seção aborda a distribuição de energia entre diferentes 

usinas, subestações e transformadores. A ideia com a produção desta seção é fazer 

com que o aluno entenda o percurso que a energia elétrica faz desde a sua 

produção na usina de energia até a sua chegada em nossas residências, pois, 

temos energia elétrica em nossas casas e pode ser que não consigamos entender 

como esses sistemas funcionam e se conectam. As atividades produzidas para este 

capítulo foram as seguintes: criação de relatório pelos alunos e a realização de 
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pesquisa de levantamento. Entender o percurso percorrido pela energia elétrica 

pode trazer alfabetização energética aos discentes como explicita o trabalho de 

Muchaiabande, Carvalho e Mahanjane29, proporcionando ao indivíduo o 

conhecimento científico para que este possa realizar ações com vistas à promoção 

do uso consciente de água e energia elétrica em sua comunidade.    

 O capítulo 5 apresenta o roteiro para aplicação de avaliações com a 

metodologia de Aprendizagem Baseada em Equipes. As atividades para o e-book 

foram preparadas com base nas características e elementos que se articulam 

diretamente com o método ABE. Desenhar um modelo de avaliação e cartão-

resposta instantâneo não é o objetivo idealizado para esta seção, entendemos que o 

docente como mediador do método ativo ABE pode decidir livremente quais 

questões abordar em relação ao tema energia elétrica em seus testes avaliativos e 

como será a produção de seus cartões-respostas. A ideia com a criação deste 

capítulo é apresentar ao docente o passo a passo do processo de avaliação 

envolvendo as características principais e os elementos complementares ao método 

ativo proposto neste estudo com base na literatura. O capítulo 5 é dividido por itens, 

explicitando desde a formação de equipes e a aplicação do Teste de Preparação 

individual (TPi) e do Teste de Preparação em equipe (TPe) até a apresentação de 

recurso em discordância de uma questão pelo discente, parte final do método 

avaliativo. Autores relatam em seus trabalhos de pesquisa que a maioria dos 

estudos com ABE aplicados com base nos desenhos estabelecidos pelo método 

apresentou resultados positivos e proporcionou melhora na aprendizagem dos 

discentes7, 16. Nessa direção, criamos esta seção para auxiliar os docentes na 

elaboração de avaliações seguindo os modelos estabelecidos pelo método ABE. 

Concluímos a apresentação das ideias relacionadas à criação do produto 

pedagógico educacional e esperamos que nossa produção possa resultar em 

desenvolvimento de aulas atrativas, ensino de qualidade para os estudantes e 

aprimoramento das relações entre docente e discente em sala de aula com vistas à 

divulgação de práticas significativas e promoção de conhecimento científico na 

comunidade escolar.    
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8. Conclusão 

 

Nesta pesquisa desenvolvemos o produto pedagógico educacional e as 

etapas relacionadas à sua construção. Foram produzidos quatro vídeos didáticos 

com uso de notebook e de tecnologias digitais de informação e comunicação 

descritas na metodologia, além da criação de um e-book interativo contendo doze 

atividades com formato de utilização online ou por meio de material físico impresso 

em folha de papel ofício do tipo A4.  

A expectativa com a exposição deste produto pedagógico educacional tem 

base na viabilidade do material que apresenta aulas alternativas ao ensino 

tradicional para docentes e oferece diferentes maneiras de aplicação de conteúdos 

programáticos com desenvolvimento de métodos ativos de ensino que facilitem a 

compreensão dos conceitos físicos relacionados às transformações de energia nas 

usinas hidrelétricas despertando a curiosidade de discentes para temáticas tão 

importantes a serem discutidas em sala de aula.   

 

9. Perspectivas futuras 

 

O produto pedagógico educacional apresentado neste estudo pode ser 

utilizado como ferramenta de ensino e guia didático orientador por docentes da 

educação básica no desenvolvimento de suas aulas. Como perspectiva futura, 

esperamos poder apresentar e aplicar este produto pedagógico educacional como 

docentes em escolas públicas e particulares da educação básica do Estado do Rio 

de Janeiro com o objetivo de divulgar o tema geração de energia nas usinas 

hidrelétricas utilizando o método ABE. Como vimos no capítulo 3 desta pesquisa, a 

abordagem do tema em conjunto com a aplicação de um método ativo de 

aprendizagem tem o menor percentual de desenvolvimento em sala de aula com 

relação a outros temas envolvendo a energia elétrica. Dessa forma, poderá ser 

verificada a comparação do método tradicional de ensino com o método ativo por 

meio da correlação com os resultados obtidos em pesquisas nacionais e 

internacionais existentes, com o propósito de aprofundar o debate sobre a temática 
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metodologia de ensino, robustecendo o corpus na área de educação em pesquisa 

com exposição do estudo como aporte para o desenvolvimento de políticas públicas 

que propiciem a qualidade do ensino no Brasil. 
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